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 VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 2

 

1 Introdução
 

A cultura do morangueiro é considerada de relevante importância socioeconômica, sendo fonte de 
renda de muitos agricultores familiares. Muito versátil, o fruto é consumido 
Caracterizado por apresentar boa rentabilidade, o cultivo 
a demanda por mudas e cultivares mais adaptados, principalmente, para climas tropicais e subtropicais. 
Esse fato ganha importância ainda maior ao se considerar as mudanças climáticas, em especial, 
o aquecimento 

Existe considerável variabilidade nos requerimentos de frio em cultivares de morangueiro. 
Em geral, os cultivares adaptados em áreas mais frias têm maior requerimento que os
amenas (Craig; Brown, 1977; Darrow, 1966; Strand, 1994).

Os cultivares de morangueiro plantados nos países de clima tropical e subtropical foram 
desenvolvidos por programas de melhoramento genético de países do hemisfério norte, normalment
clima temperado. Por esse motivo, os cultivares comerciais dependem do acúmulo de horas de frio para 
indução floral, que varia de 380 horas a 700 horas com temperaturas entre 2 ºC e 7 ºC 
(Serçe; Hancock, 2005). O número de horas de frio acumulado infl
precocidade dos cultivares, principalmente os estrangeiros. A temperatura e o fotoperíodo são fatores 
importantes no crescimento e desenvolvimento do morangueiro, e a interação de ambos controla o 
florescimento em cultivares de dia 
continuamente, desde que a temperatura esteja no intervalo de 10 ºC a 28 ºC (Santos, 1999). 

As mudas importadas normalmente atrasam o cultivo do morangueiro, restringindo a exploração 
precoce e diminuindo a rentabilidade da lavoura. A precocidade de uma cultivar é determinada com 
base na fenologia da planta. Para a determinação da fenologia é importante calcular a soma térmica do 
local de cultivo, expressa em graus
diária e a temperatura base, acima da qual a planta consegue realizar suas funções fisiológicas 
(Carvalho et al.

Para calcular o 
tempo entre o aparecimento de duas folhas sucessivas na coroa principal (Xue; Weiss; Baezinger, 2004; 
Wilhelm; McMaster, 1995). A unidade de tempo mais usada para o filocrono 
unidade de graus Celsius dia, levando em conta o efeito da temperatura sobre o desenvolvimento da planta. 

A agricultura moderna caminha para que genótipos mais adaptados e estáveis sejam desenvolvidos 
para cultivo em condições edafoc
tropicais e subtropicais devem priorizar as pesquisas para obtenção de cultivares de morangueiro com 
respostas fisiológicas compatíveis ao ambiente de cultivo. Para isso, explorar a variabil
fundamental para que se possa desenvolver cultivares adaptados às diversas finalidades (Hancock 
Luby et al., 2008). A hibridação é uma das maneiras mais eficientes de se explorar a variabilidade genética. 
Sendo por meio desse
de caracteres agronomicamente desejáveis (Bueno; Mendes; Carvalho, 2006). 

É notório que a autossuficiência na produção de mudas nas condições tropicais e subtropicais 
esteja atrelada a cultivares que demandem menor exigência de frio para indução floral. A utilização de 
cultivares adaptados para cada região é um fator de extrema importância para obtenção de altas 
produtividades. A condição de adaptação varia em função dos genótip
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fundamental para que se possa desenvolver cultivares adaptados às diversas finalidades (Hancock 

, 2008). A hibridação é uma das maneiras mais eficientes de se explorar a variabilidade genética. 
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A cultura do morangueiro é considerada de relevante importância socioeconômica, sendo fonte de 
renda de muitos agricultores familiares. Muito versátil, o fruto é consumido 
Caracterizado por apresentar boa rentabilidade, o cultivo do morangueiro tem se expandido, aumentando 
a demanda por mudas e cultivares mais adaptados, principalmente, para climas tropicais e subtropicais. 
Esse fato ganha importância ainda maior ao se considerar as mudanças climáticas, em especial, 

global e a necessidade de manter e expandir as áreas de cultivo com o morangueiro
Existe considerável variabilidade nos requerimentos de frio em cultivares de morangueiro. 

geral, os cultivares adaptados em áreas mais frias têm maior requerimento que os
amenas (Craig; Brown, 1977; Darrow, 1966; Strand, 1994).

Os cultivares de morangueiro plantados nos países de clima tropical e subtropical foram 
desenvolvidos por programas de melhoramento genético de países do hemisfério norte, normalment
clima temperado. Por esse motivo, os cultivares comerciais dependem do acúmulo de horas de frio para 
indução floral, que varia de 380 horas a 700 horas com temperaturas entre 2 ºC e 7 ºC 

Hancock, 2005). O número de horas de frio acumulado infl
precocidade dos cultivares, principalmente os estrangeiros. A temperatura e o fotoperíodo são fatores 
importantes no crescimento e desenvolvimento do morangueiro, e a interação de ambos controla o 

curto, enquanto nos cultivares de dia neutro, a floração ocorre 
continuamente, desde que a temperatura esteja no intervalo de 10 ºC a 28 ºC (Santos, 1999). 

As mudas importadas normalmente atrasam o cultivo do morangueiro, restringindo a exploração 
e diminuindo a rentabilidade da lavoura. A precocidade de uma cultivar é determinada com 

base na fenologia da planta. Para a determinação da fenologia é importante calcular a soma térmica do 
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Wilhelm; McMaster, 1995). A unidade de tempo mais usada para o filocrono 
unidade de graus Celsius dia, levando em conta o efeito da temperatura sobre o desenvolvimento da planta. 

A agricultura moderna caminha para que genótipos mais adaptados e estáveis sejam desenvolvidos 
limáticas diversas. Assim, os programas de melhoramento de países 

tropicais e subtropicais devem priorizar as pesquisas para obtenção de cultivares de morangueiro com 
respostas fisiológicas compatíveis ao ambiente de cultivo. Para isso, explorar a variabil
fundamental para que se possa desenvolver cultivares adaptados às diversas finalidades (Hancock 
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amenas (Craig; Brown, 1977; Darrow, 1966; Strand, 1994). 
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Os cultivares de morangueiro plantados nos países de clima tropical e subtropical foram 
desenvolvidos por programas de melhoramento genético de países do hemisfério norte, normalment
clima temperado. Por esse motivo, os cultivares comerciais dependem do acúmulo de horas de frio para 
indução floral, que varia de 380 horas a 700 horas com temperaturas entre 2 ºC e 7 ºC 

Hancock, 2005). O número de horas de frio acumulado influencia na produção e na 
precocidade dos cultivares, principalmente os estrangeiros. A temperatura e o fotoperíodo são fatores 
importantes no crescimento e desenvolvimento do morangueiro, e a interação de ambos controla o 

curto, enquanto nos cultivares de dia neutro, a floração ocorre 
continuamente, desde que a temperatura esteja no intervalo de 10 ºC a 28 ºC (Santos, 1999). 

As mudas importadas normalmente atrasam o cultivo do morangueiro, restringindo a exploração 
e diminuindo a rentabilidade da lavoura. A precocidade de uma cultivar é determinada com 
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tempo entre o aparecimento de duas folhas sucessivas na coroa principal (Xue; Weiss; Baezinger, 2004; 
Wilhelm; McMaster, 1995). A unidade de tempo mais usada para o filocrono 
unidade de graus Celsius dia, levando em conta o efeito da temperatura sobre o desenvolvimento da planta. 

A agricultura moderna caminha para que genótipos mais adaptados e estáveis sejam desenvolvidos 
limáticas diversas. Assim, os programas de melhoramento de países 

tropicais e subtropicais devem priorizar as pesquisas para obtenção de cultivares de morangueiro com 
respostas fisiológicas compatíveis ao ambiente de cultivo. Para isso, explorar a variabil
fundamental para que se possa desenvolver cultivares adaptados às diversas finalidades (Hancock 

, 2008). A hibridação é uma das maneiras mais eficientes de se explorar a variabilidade genética. 
gênicas, que possibilitam a combinação 

de caracteres agronomicamente desejáveis (Bueno; Mendes; Carvalho, 2006).  
É notório que a autossuficiência na produção de mudas nas condições tropicais e subtropicais 
relada a cultivares que demandem menor exigência de frio para indução floral. A utilização de 

cultivares adaptados para cada região é um fator de extrema importância para obtenção de altas 
produtividades. A condição de adaptação varia em função dos genótipos. Portanto, a escolha do cultivar 
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curto, enquanto nos cultivares de dia neutro, a floração ocorre 
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é o principal quesito para aumento de produtividade e precocidade de produção
respostas de um cultivar ao ambiente, permite melhor planejamento da lavoura, visando a maior 
rentabilidade. Assim
efeitos de adaptabilidade e estabilidade mais rápidos nas populações e nos seus indivíduos.

Por sua vez, o sistema de cultivo fora do solo mais utilizado no Brasil é o sistema 
por drenagem livre ou “aberto” (Portela, 2015). Nele as plantas são acondicionadas em sacos de cultivo ou 
calhas, preenchidas por substrato, perfuradas em sua base que permitem a livre drenagem da água e 
lixiviação de nutrientes da solução
aspectos negativos o desperdício de água e de nutrientes e a poluição do ambiente. A
recursos como a água e nutrientes direciona os agroecossistemas à sustentabilidade. 
o sistema semi

De acordo com Peil e Marques (2016), o custo de implantação do sistema recirculante 
(fechado) pode ser 54% superior ao sistema de livre drenagem.
autores, em sistema recirculante o uso e descarte de solução nutritiva por planta ano podem ser 
reduzidos em 57% e 93%, respectivamente

Em estudo realizado em 2022, pelos autores do presente trabalho, verificamos que o custo
implantação do sistema recirculante com calhas plásticas com fundo falso é 32% superior ao sistema 
de livre drenagem (ou aberto). Contudo, de acordo com o fabricante, as calhas plásticas com fundo falso 
possuem durabilidade superior a 10 anos. Além dis
de 1/3 de substrato em relação ao sistema aberto que utiliza sacos de cultivo (slabs). Esses fatores devem 
ser considerados na composição do custo para implantação do sistema semi

Diante do
a distribuição da produção e a emissão de estolhos de cultivares e híbridos experimentais 
de morangueiro em condição de média altitude (475 m) ao longo de 15 meses de culti
de produção semi
 
 

2 Metodologia

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, no sistema semi
recirculante, na Epagri
49º60’W e altitude de 475 metros acima do nível do mar). Segundo a classificação de Köeppen, 
o clima local é do tipo Cfa

Para o acompanhamento das variáveis micrometeorológicas,
meteorológica de registro automático Davis® (
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é o principal quesito para aumento de produtividade e precocidade de produção
respostas de um cultivar ao ambiente, permite melhor planejamento da lavoura, visando a maior 
rentabilidade. Assim como a escolha correta dos genitores nos programas de melhoramento pode trazer 
efeitos de adaptabilidade e estabilidade mais rápidos nas populações e nos seus indivíduos.

Por sua vez, o sistema de cultivo fora do solo mais utilizado no Brasil é o sistema 
por drenagem livre ou “aberto” (Portela, 2015). Nele as plantas são acondicionadas em sacos de cultivo ou 
calhas, preenchidas por substrato, perfuradas em sua base que permitem a livre drenagem da água e 
lixiviação de nutrientes da solução
aspectos negativos o desperdício de água e de nutrientes e a poluição do ambiente. A
recursos como a água e nutrientes direciona os agroecossistemas à sustentabilidade. 

sistema semi-hidropônico recirculante permite a otimizar o uso dos referidos fatores de produção
De acordo com Peil e Marques (2016), o custo de implantação do sistema recirculante 

(fechado) pode ser 54% superior ao sistema de livre drenagem.
autores, em sistema recirculante o uso e descarte de solução nutritiva por planta ano podem ser 
reduzidos em 57% e 93%, respectivamente

Em estudo realizado em 2022, pelos autores do presente trabalho, verificamos que o custo
implantação do sistema recirculante com calhas plásticas com fundo falso é 32% superior ao sistema 

livre drenagem (ou aberto). Contudo, de acordo com o fabricante, as calhas plásticas com fundo falso 
possuem durabilidade superior a 10 anos. Além dis

substrato em relação ao sistema aberto que utiliza sacos de cultivo (slabs). Esses fatores devem 
ser considerados na composição do custo para implantação do sistema semi

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a precocidade, a adaptação, 
distribuição da produção e a emissão de estolhos de cultivares e híbridos experimentais 

morangueiro em condição de média altitude (475 m) ao longo de 15 meses de culti
de produção semi-hidropônico recirculante

Metodologia 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido, no sistema semi
recirculante, na Epagri
49º60’W e altitude de 475 metros acima do nível do mar). Segundo a classificação de Köeppen, 

clima local é do tipo Cfa
Para o acompanhamento das variáveis micrometeorológicas,

meteorológica de registro automático Davis® (
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respostas de um cultivar ao ambiente, permite melhor planejamento da lavoura, visando a maior 
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efeitos de adaptabilidade e estabilidade mais rápidos nas populações e nos seus indivíduos.

Por sua vez, o sistema de cultivo fora do solo mais utilizado no Brasil é o sistema 
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calhas, preenchidas por substrato, perfuradas em sua base que permitem a livre drenagem da água e 
lixiviação de nutrientes da solução
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(fechado) pode ser 54% superior ao sistema de livre drenagem.
autores, em sistema recirculante o uso e descarte de solução nutritiva por planta ano podem ser 
reduzidos em 57% e 93%, respectivamente
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implantação do sistema recirculante com calhas plásticas com fundo falso é 32% superior ao sistema 

livre drenagem (ou aberto). Contudo, de acordo com o fabricante, as calhas plásticas com fundo falso 
possuem durabilidade superior a 10 anos. Além dis
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Figura 1. Dados de temperatura média (ºC) no interior do ambiente protegido registrados pela 
estação automática Davis Vantage Pro2® no período experimental. Epagri

Fonte: Os autores (2024)
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Figura 2. Dados de umidade relativa do ar (%) no interior do ambiente protegido registrados pela 
estação automática Davis Vantage Pro2® no período experimental. Epagri 

Fonte: Os autores (2024)

Foram avaliados 12 genótipos de morangueiro: cinco cultivares comerciais 
(San Andreas,
Universidade da Califórnia, Davis, EUA. Os cultivares comerciais (Pircinque e Jôni
programa de melhoramento da Itália, três genótipos experimentais de dia neutro, (RVFSM154,” 
GAIA” e RVFSM05) e dois
programa de melhoramento da Universidade Estadual de Londrina, Brasil.

O ensaio foi realizado em ambiente protegido, sem controle de temperatura e umidade relativa do ar.
Utilizou-se o sistema semi
de 150 mm de altura x 230 mm de largura (Hidrogood®
dispostas duas a duas sobre três bancadas em desnível de 1,5%. Cada linha foi formada por cinco calhas 
de cinco metros de comprimento, totalizando 20 metros. 
ligadas a um fundo falso para o recolhimento da solução nutritiva e sua recirculação. Na base das bancadas 
foi colocado tela antiafídeos para prevenir entupimentos, preenchidas com substrato Turfa
cobertas com filme dupla face 
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Figura 2. Dados de umidade relativa do ar (%) no interior do ambiente protegido registrados pela 
estação automática Davis Vantage Pro2® no período experimental. Epagri 

autores (2024) 

Foram avaliados 12 genótipos de morangueiro: cinco cultivares comerciais 
Albion, Monterey, Camarosa e Camiño Real) 

Universidade da Califórnia, Davis, EUA. Os cultivares comerciais (Pircinque e Jôni
de melhoramento da Itália, três genótipos experimentais de dia neutro, (RVFSM154,” 

GAIA” e RVFSM05) e dois genótipos experimentais de dia curto (“CERES” e RVFS06CR105) 
programa de melhoramento da Universidade Estadual de Londrina, Brasil.

ensaio foi realizado em ambiente protegido, sem controle de temperatura e umidade relativa do ar.
se o sistema semi-hidropônico recirculante, composto por seis linhas de calhas plásticas grandes 

de 150 mm de altura x 230 mm de largura (Hidrogood®
dispostas duas a duas sobre três bancadas em desnível de 1,5%. Cada linha foi formada por cinco calhas 
de cinco metros de comprimento, totalizando 20 metros. 

a um fundo falso para o recolhimento da solução nutritiva e sua recirculação. Na base das bancadas 
foi colocado tela antiafídeos para prevenir entupimentos, preenchidas com substrato Turfa
cobertas com filme dupla face - branco/preto (Figura 3).
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Figura 2. Dados de umidade relativa do ar (%) no interior do ambiente protegido registrados pela 
estação automática Davis Vantage Pro2® no período experimental. Epagri 

Foram avaliados 12 genótipos de morangueiro: cinco cultivares comerciais 
Albion, Monterey, Camarosa e Camiño Real) 

Universidade da Califórnia, Davis, EUA. Os cultivares comerciais (Pircinque e Jôni
de melhoramento da Itália, três genótipos experimentais de dia neutro, (RVFSM154,” 

genótipos experimentais de dia curto (“CERES” e RVFS06CR105) 
programa de melhoramento da Universidade Estadual de Londrina, Brasil.

ensaio foi realizado em ambiente protegido, sem controle de temperatura e umidade relativa do ar.
hidropônico recirculante, composto por seis linhas de calhas plásticas grandes 

de 150 mm de altura x 230 mm de largura (Hidrogood®
dispostas duas a duas sobre três bancadas em desnível de 1,5%. Cada linha foi formada por cinco calhas 
de cinco metros de comprimento, totalizando 20 metros. 

a um fundo falso para o recolhimento da solução nutritiva e sua recirculação. Na base das bancadas 
foi colocado tela antiafídeos para prevenir entupimentos, preenchidas com substrato Turfa

branco/preto (Figura 3).
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Albion, Monterey, Camarosa e Camiño Real) 
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de melhoramento da Itália, três genótipos experimentais de dia neutro, (RVFSM154,” 

genótipos experimentais de dia curto (“CERES” e RVFS06CR105) 
programa de melhoramento da Universidade Estadual de Londrina, Brasil.

ensaio foi realizado em ambiente protegido, sem controle de temperatura e umidade relativa do ar.
hidropônico recirculante, composto por seis linhas de calhas plásticas grandes 

de 150 mm de altura x 230 mm de largura (Hidrogood®
dispostas duas a duas sobre três bancadas em desnível de 1,5%. Cada linha foi formada por cinco calhas 
de cinco metros de comprimento, totalizando 20 metros. 

a um fundo falso para o recolhimento da solução nutritiva e sua recirculação. Na base das bancadas 
foi colocado tela antiafídeos para prevenir entupimentos, preenchidas com substrato Turfa
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Figura 2. Dados de umidade relativa do ar (%) no interior do ambiente protegido registrados pela 
estação automática Davis Vantage Pro2® no período experimental. Epagri 

Foram avaliados 12 genótipos de morangueiro: cinco cultivares comerciais 
Albion, Monterey, Camarosa e Camiño Real) – 

Universidade da Califórnia, Davis, EUA. Os cultivares comerciais (Pircinque e Jôni
de melhoramento da Itália, três genótipos experimentais de dia neutro, (RVFSM154,” 

genótipos experimentais de dia curto (“CERES” e RVFS06CR105) 
programa de melhoramento da Universidade Estadual de Londrina, Brasil.

ensaio foi realizado em ambiente protegido, sem controle de temperatura e umidade relativa do ar.
hidropônico recirculante, composto por seis linhas de calhas plásticas grandes 

de 150 mm de altura x 230 mm de largura (Hidrogood®), indicadas para o cultivo do morangueiro, 
dispostas duas a duas sobre três bancadas em desnível de 1,5%. Cada linha foi formada por cinco calhas 
de cinco metros de comprimento, totalizando 20 metros. As calhas apresentavam perfurações circulares 

a um fundo falso para o recolhimento da solução nutritiva e sua recirculação. Na base das bancadas 
foi colocado tela antiafídeos para prevenir entupimentos, preenchidas com substrato Turfa

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais 
hidropônico recirculante  

Alexandra Goede de Souza
Bruna Emanuelle Silva

                                                                                   

Figura 2. Dados de umidade relativa do ar (%) no interior do ambiente protegido registrados pela 
estação automática Davis Vantage Pro2® no período experimental. Epagri – Ituporanga, SC
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genótipos experimentais de dia curto (“CERES” e RVFS06CR105) 
programa de melhoramento da Universidade Estadual de Londrina, Brasil.  
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hidropônico recirculante, composto por seis linhas de calhas plásticas grandes 

), indicadas para o cultivo do morangueiro, 
dispostas duas a duas sobre três bancadas em desnível de 1,5%. Cada linha foi formada por cinco calhas 

As calhas apresentavam perfurações circulares 
a um fundo falso para o recolhimento da solução nutritiva e sua recirculação. Na base das bancadas 

foi colocado tela antiafídeos para prevenir entupimentos, preenchidas com substrato Turfa
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Figura 2. Dados de umidade relativa do ar (%) no interior do ambiente protegido registrados pela 
Ituporanga, SC
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programa de melhoramento da 

Universidade da Califórnia, Davis, EUA. Os cultivares comerciais (Pircinque e Jôni
de melhoramento da Itália, três genótipos experimentais de dia neutro, (RVFSM154,” 

genótipos experimentais de dia curto (“CERES” e RVFS06CR105) 

ensaio foi realizado em ambiente protegido, sem controle de temperatura e umidade relativa do ar.
hidropônico recirculante, composto por seis linhas de calhas plásticas grandes 

), indicadas para o cultivo do morangueiro, 
dispostas duas a duas sobre três bancadas em desnível de 1,5%. Cada linha foi formada por cinco calhas 

As calhas apresentavam perfurações circulares 
a um fundo falso para o recolhimento da solução nutritiva e sua recirculação. Na base das bancadas 

foi colocado tela antiafídeos para prevenir entupimentos, preenchidas com substrato Turfa
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O sistema de fertirrigação foi formado por dois reservatórios interligados, um de dez mil litros, 
responsável por receber a água da chuva, e outro onde foi preparada a solução nutritiva. 
O bombeamento da solução nutritiva foi realizado com auxílio de uma m
distribuição de solução nutritiva e gotejador flecha, de forma que cada planta recebesse individualmente 
a solução nutritiva. O sistema de retorno foi formado pelas calhas com fundo falso ligadas a canos 
plásticos que retornavam 
 
 
Figura 3. Sistema semi
com substrato e sistema de retorno, colocação do filme dupla face, sistema de fertirrigação e 
plantas na fase de frutificação

Fonte: Os autores (2024)

As mudas dos genótipos de morangueiro foram transplantadas para as calhas no dia 23/06/2022 
com espaçamento de 20 cm entre plantas. Durante 14 dias após o plantio, as plantas foram irrigadas 
apenas com
por 2 min ± 1 min, diariamente por até cinco vezes no nictêmero. 

Utilizou
(2004) modi
Em ambas as fases foram adicionados os micronutrientes, em mg L
0,51 de Cu; 0,51 de Mn; 0,21 de Zn; 0,085 de Mo e 2,00 de Fe. 
em 6,0. Na fase vegetativa, a condutividade elétrica foi mantida em 0,8 mS cm
frutos em 1,2 mS cm
do pH e da CE 

Para permitir melhor desenvolvimento das mudas foram retiradas todas as flores que surgiram 
até que as plantas apresentassem em média cinco folhas definitivas.

Nas plantas foram avaliadas a precocidade,
planta para a indústria e para venda direta ao consumidor durante o período produtivo e o número e 
época de emissão de estolões, de outubro de 2022 a setembro de 2023.

Para a determinação da precocidade, f
de cada um dos cultivares. As datas de início das colheitas, considerada a partir do momento em que 
50% + 1 das plantas iniciaram a colheita. Com a data de plantio ao início da colheita dos culti
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responsável por receber a água da chuva, e outro onde foi preparada a solução nutritiva. 

bombeamento da solução nutritiva foi realizado com auxílio de uma m
distribuição de solução nutritiva e gotejador flecha, de forma que cada planta recebesse individualmente 
a solução nutritiva. O sistema de retorno foi formado pelas calhas com fundo falso ligadas a canos 
plásticos que retornavam 

Figura 3. Sistema semi
com substrato e sistema de retorno, colocação do filme dupla face, sistema de fertirrigação e 

tas na fase de frutificação

Fonte: Os autores (2024)

As mudas dos genótipos de morangueiro foram transplantadas para as calhas no dia 23/06/2022 
com espaçamento de 20 cm entre plantas. Durante 14 dias após o plantio, as plantas foram irrigadas 
apenas com água coletada da chuva. Após esse período, iniciou
por 2 min ± 1 min, diariamente por até cinco vezes no nictêmero. 

Utilizou-se a solução nutritiva de macronutrientes recomendada por Furlani e Fernandes 
(2004) modificada por Menezes Júnior e Wamser (2023) para as fases vegetativa e produtiva. 

ambas as fases foram adicionados os micronutrientes, em mg L
0,51 de Cu; 0,51 de Mn; 0,21 de Zn; 0,085 de Mo e 2,00 de Fe. 
em 6,0. Na fase vegetativa, a condutividade elétrica foi mantida em 0,8 mS cm
frutos em 1,2 mS cm-

pH e da CE no tanque da 
Para permitir melhor desenvolvimento das mudas foram retiradas todas as flores que surgiram 

até que as plantas apresentassem em média cinco folhas definitivas.
Nas plantas foram avaliadas a precocidade,

planta para a indústria e para venda direta ao consumidor durante o período produtivo e o número e 
época de emissão de estolões, de outubro de 2022 a setembro de 2023.

Para a determinação da precocidade, f
de cada um dos cultivares. As datas de início das colheitas, considerada a partir do momento em que 
50% + 1 das plantas iniciaram a colheita. Com a data de plantio ao início da colheita dos culti
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VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 2

O sistema de fertirrigação foi formado por dois reservatórios interligados, um de dez mil litros, 
responsável por receber a água da chuva, e outro onde foi preparada a solução nutritiva. 

bombeamento da solução nutritiva foi realizado com auxílio de uma m
distribuição de solução nutritiva e gotejador flecha, de forma que cada planta recebesse individualmente 
a solução nutritiva. O sistema de retorno foi formado pelas calhas com fundo falso ligadas a canos 
plásticos que retornavam a solução nutritiva ao tanque de solução nutritiva (Figura 3).

Figura 3. Sistema semi-hidropônico recirculante, da esquerda para a direta
com substrato e sistema de retorno, colocação do filme dupla face, sistema de fertirrigação e 

tas na fase de frutificação 

Fonte: Os autores (2024) 

As mudas dos genótipos de morangueiro foram transplantadas para as calhas no dia 23/06/2022 
com espaçamento de 20 cm entre plantas. Durante 14 dias após o plantio, as plantas foram irrigadas 

água coletada da chuva. Após esse período, iniciou
por 2 min ± 1 min, diariamente por até cinco vezes no nictêmero. 

se a solução nutritiva de macronutrientes recomendada por Furlani e Fernandes 
ficada por Menezes Júnior e Wamser (2023) para as fases vegetativa e produtiva. 

ambas as fases foram adicionados os micronutrientes, em mg L
0,51 de Cu; 0,51 de Mn; 0,21 de Zn; 0,085 de Mo e 2,00 de Fe. 
em 6,0. Na fase vegetativa, a condutividade elétrica foi mantida em 0,8 mS cm

-1. Para isto, foi realizado o acompanhamento, e quando necessária a correção
no tanque da solução nutritiva, de forma a prevenir a salinização

Para permitir melhor desenvolvimento das mudas foram retiradas todas as flores que surgiram 
até que as plantas apresentassem em média cinco folhas definitivas.

Nas plantas foram avaliadas a precocidade,
planta para a indústria e para venda direta ao consumidor durante o período produtivo e o número e 
época de emissão de estolões, de outubro de 2022 a setembro de 2023.

Para a determinação da precocidade, f
de cada um dos cultivares. As datas de início das colheitas, considerada a partir do momento em que 
50% + 1 das plantas iniciaram a colheita. Com a data de plantio ao início da colheita dos culti

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais
de morangueiro em sistema semi

Francisco Olmar Gervini de Menezes Júnior
Juliano Tadeu Vilela de Resende, 
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O sistema de fertirrigação foi formado por dois reservatórios interligados, um de dez mil litros, 
responsável por receber a água da chuva, e outro onde foi preparada a solução nutritiva. 

bombeamento da solução nutritiva foi realizado com auxílio de uma m
distribuição de solução nutritiva e gotejador flecha, de forma que cada planta recebesse individualmente 
a solução nutritiva. O sistema de retorno foi formado pelas calhas com fundo falso ligadas a canos 

solução nutritiva ao tanque de solução nutritiva (Figura 3).

hidropônico recirculante, da esquerda para a direta
com substrato e sistema de retorno, colocação do filme dupla face, sistema de fertirrigação e 

As mudas dos genótipos de morangueiro foram transplantadas para as calhas no dia 23/06/2022 
com espaçamento de 20 cm entre plantas. Durante 14 dias após o plantio, as plantas foram irrigadas 

água coletada da chuva. Após esse período, iniciou
por 2 min ± 1 min, diariamente por até cinco vezes no nictêmero. 

se a solução nutritiva de macronutrientes recomendada por Furlani e Fernandes 
ficada por Menezes Júnior e Wamser (2023) para as fases vegetativa e produtiva. 

ambas as fases foram adicionados os micronutrientes, em mg L
0,51 de Cu; 0,51 de Mn; 0,21 de Zn; 0,085 de Mo e 2,00 de Fe. 
em 6,0. Na fase vegetativa, a condutividade elétrica foi mantida em 0,8 mS cm

. Para isto, foi realizado o acompanhamento, e quando necessária a correção
solução nutritiva, de forma a prevenir a salinização

Para permitir melhor desenvolvimento das mudas foram retiradas todas as flores que surgiram 
até que as plantas apresentassem em média cinco folhas definitivas.

Nas plantas foram avaliadas a precocidade,
planta para a indústria e para venda direta ao consumidor durante o período produtivo e o número e 
época de emissão de estolões, de outubro de 2022 a setembro de 2023.

Para a determinação da precocidade, foi observada a data de início da colheita após o transplante 
de cada um dos cultivares. As datas de início das colheitas, considerada a partir do momento em que 
50% + 1 das plantas iniciaram a colheita. Com a data de plantio ao início da colheita dos culti
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O sistema de fertirrigação foi formado por dois reservatórios interligados, um de dez mil litros, 
responsável por receber a água da chuva, e outro onde foi preparada a solução nutritiva. 

bombeamento da solução nutritiva foi realizado com auxílio de uma m
distribuição de solução nutritiva e gotejador flecha, de forma que cada planta recebesse individualmente 
a solução nutritiva. O sistema de retorno foi formado pelas calhas com fundo falso ligadas a canos 

solução nutritiva ao tanque de solução nutritiva (Figura 3).

hidropônico recirculante, da esquerda para a direta
com substrato e sistema de retorno, colocação do filme dupla face, sistema de fertirrigação e 

As mudas dos genótipos de morangueiro foram transplantadas para as calhas no dia 23/06/2022 
com espaçamento de 20 cm entre plantas. Durante 14 dias após o plantio, as plantas foram irrigadas 

água coletada da chuva. Após esse período, iniciou
por 2 min ± 1 min, diariamente por até cinco vezes no nictêmero. 

se a solução nutritiva de macronutrientes recomendada por Furlani e Fernandes 
ficada por Menezes Júnior e Wamser (2023) para as fases vegetativa e produtiva. 

ambas as fases foram adicionados os micronutrientes, em mg L
0,51 de Cu; 0,51 de Mn; 0,21 de Zn; 0,085 de Mo e 2,00 de Fe. 
em 6,0. Na fase vegetativa, a condutividade elétrica foi mantida em 0,8 mS cm

. Para isto, foi realizado o acompanhamento, e quando necessária a correção
solução nutritiva, de forma a prevenir a salinização

Para permitir melhor desenvolvimento das mudas foram retiradas todas as flores que surgiram 
até que as plantas apresentassem em média cinco folhas definitivas.

Nas plantas foram avaliadas a precocidade, a produção comercial mensal e total de frutos por 
planta para a indústria e para venda direta ao consumidor durante o período produtivo e o número e 
época de emissão de estolões, de outubro de 2022 a setembro de 2023.

oi observada a data de início da colheita após o transplante 
de cada um dos cultivares. As datas de início das colheitas, considerada a partir do momento em que 
50% + 1 das plantas iniciaram a colheita. Com a data de plantio ao início da colheita dos culti
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O sistema de fertirrigação foi formado por dois reservatórios interligados, um de dez mil litros, 
responsável por receber a água da chuva, e outro onde foi preparada a solução nutritiva. 

bombeamento da solução nutritiva foi realizado com auxílio de uma m
distribuição de solução nutritiva e gotejador flecha, de forma que cada planta recebesse individualmente 
a solução nutritiva. O sistema de retorno foi formado pelas calhas com fundo falso ligadas a canos 

solução nutritiva ao tanque de solução nutritiva (Figura 3).

hidropônico recirculante, da esquerda para a direta
com substrato e sistema de retorno, colocação do filme dupla face, sistema de fertirrigação e 

As mudas dos genótipos de morangueiro foram transplantadas para as calhas no dia 23/06/2022 
com espaçamento de 20 cm entre plantas. Durante 14 dias após o plantio, as plantas foram irrigadas 

água coletada da chuva. Após esse período, iniciou-se o fornecimento de solução nutritiva, 
por 2 min ± 1 min, diariamente por até cinco vezes no nictêmero.  

se a solução nutritiva de macronutrientes recomendada por Furlani e Fernandes 
ficada por Menezes Júnior e Wamser (2023) para as fases vegetativa e produtiva. 

ambas as fases foram adicionados os micronutrientes, em mg L -

0,51 de Cu; 0,51 de Mn; 0,21 de Zn; 0,085 de Mo e 2,00 de Fe. O pH foi mantid
em 6,0. Na fase vegetativa, a condutividade elétrica foi mantida em 0,8 mS cm

. Para isto, foi realizado o acompanhamento, e quando necessária a correção
solução nutritiva, de forma a prevenir a salinização

Para permitir melhor desenvolvimento das mudas foram retiradas todas as flores que surgiram 
até que as plantas apresentassem em média cinco folhas definitivas. 

a produção comercial mensal e total de frutos por 
planta para a indústria e para venda direta ao consumidor durante o período produtivo e o número e 
época de emissão de estolões, de outubro de 2022 a setembro de 2023.

oi observada a data de início da colheita após o transplante 
de cada um dos cultivares. As datas de início das colheitas, considerada a partir do momento em que 
50% + 1 das plantas iniciaram a colheita. Com a data de plantio ao início da colheita dos culti
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O sistema de fertirrigação foi formado por dois reservatórios interligados, um de dez mil litros, 
responsável por receber a água da chuva, e outro onde foi preparada a solução nutritiva. 

bombeamento da solução nutritiva foi realizado com auxílio de uma motobomba e linhas de 
distribuição de solução nutritiva e gotejador flecha, de forma que cada planta recebesse individualmente 
a solução nutritiva. O sistema de retorno foi formado pelas calhas com fundo falso ligadas a canos 

solução nutritiva ao tanque de solução nutritiva (Figura 3).

hidropônico recirculante, da esquerda para a direta
com substrato e sistema de retorno, colocação do filme dupla face, sistema de fertirrigação e 

As mudas dos genótipos de morangueiro foram transplantadas para as calhas no dia 23/06/2022 
com espaçamento de 20 cm entre plantas. Durante 14 dias após o plantio, as plantas foram irrigadas 

se o fornecimento de solução nutritiva, 

se a solução nutritiva de macronutrientes recomendada por Furlani e Fernandes 
ficada por Menezes Júnior e Wamser (2023) para as fases vegetativa e produtiva. 

-1, nas concentrações de 0,51 de B; 
O pH foi mantid

em 6,0. Na fase vegetativa, a condutividade elétrica foi mantida em 0,8 mS cm-1 e na fase de produção de 
. Para isto, foi realizado o acompanhamento, e quando necessária a correção

solução nutritiva, de forma a prevenir a salinização
Para permitir melhor desenvolvimento das mudas foram retiradas todas as flores que surgiram 

a produção comercial mensal e total de frutos por 
planta para a indústria e para venda direta ao consumidor durante o período produtivo e o número e 
época de emissão de estolões, de outubro de 2022 a setembro de 2023. 

oi observada a data de início da colheita após o transplante 
de cada um dos cultivares. As datas de início das colheitas, considerada a partir do momento em que 
50% + 1 das plantas iniciaram a colheita. Com a data de plantio ao início da colheita dos culti

Alexandra Goede de Souza, 
Bruna Emanuelle Silva 

                                                                                   

O sistema de fertirrigação foi formado por dois reservatórios interligados, um de dez mil litros, 
responsável por receber a água da chuva, e outro onde foi preparada a solução nutritiva. 

otobomba e linhas de 
distribuição de solução nutritiva e gotejador flecha, de forma que cada planta recebesse individualmente 
a solução nutritiva. O sistema de retorno foi formado pelas calhas com fundo falso ligadas a canos 

solução nutritiva ao tanque de solução nutritiva (Figura 3). 

hidropônico recirculante, da esquerda para a direta, calhas preenchidas 
com substrato e sistema de retorno, colocação do filme dupla face, sistema de fertirrigação e 

As mudas dos genótipos de morangueiro foram transplantadas para as calhas no dia 23/06/2022 
com espaçamento de 20 cm entre plantas. Durante 14 dias após o plantio, as plantas foram irrigadas 

se o fornecimento de solução nutritiva, 

se a solução nutritiva de macronutrientes recomendada por Furlani e Fernandes 
ficada por Menezes Júnior e Wamser (2023) para as fases vegetativa e produtiva. 

, nas concentrações de 0,51 de B; 
O pH foi mantido, em todas as fases, 

e na fase de produção de 
. Para isto, foi realizado o acompanhamento, e quando necessária a correção

solução nutritiva, de forma a prevenir a salinização. 
Para permitir melhor desenvolvimento das mudas foram retiradas todas as flores que surgiram 

a produção comercial mensal e total de frutos por 
planta para a indústria e para venda direta ao consumidor durante o período produtivo e o número e 

oi observada a data de início da colheita após o transplante 
de cada um dos cultivares. As datas de início das colheitas, considerada a partir do momento em que 
50% + 1 das plantas iniciaram a colheita. Com a data de plantio ao início da colheita dos culti

                                                                                   7  

O sistema de fertirrigação foi formado por dois reservatórios interligados, um de dez mil litros, 
responsável por receber a água da chuva, e outro onde foi preparada a solução nutritiva. 

otobomba e linhas de 
distribuição de solução nutritiva e gotejador flecha, de forma que cada planta recebesse individualmente 
a solução nutritiva. O sistema de retorno foi formado pelas calhas com fundo falso ligadas a canos 

calhas preenchidas 
com substrato e sistema de retorno, colocação do filme dupla face, sistema de fertirrigação e 

 

As mudas dos genótipos de morangueiro foram transplantadas para as calhas no dia 23/06/2022 
com espaçamento de 20 cm entre plantas. Durante 14 dias após o plantio, as plantas foram irrigadas 

se o fornecimento de solução nutritiva, 

se a solução nutritiva de macronutrientes recomendada por Furlani e Fernandes 
ficada por Menezes Júnior e Wamser (2023) para as fases vegetativa e produtiva. 

, nas concentrações de 0,51 de B; 
o, em todas as fases, 

e na fase de produção de 
. Para isto, foi realizado o acompanhamento, e quando necessária a correção, 

Para permitir melhor desenvolvimento das mudas foram retiradas todas as flores que surgiram 

a produção comercial mensal e total de frutos por 
planta para a indústria e para venda direta ao consumidor durante o período produtivo e o número e 

oi observada a data de início da colheita após o transplante 
de cada um dos cultivares. As datas de início das colheitas, considerada a partir do momento em que 
50% + 1 das plantas iniciaram a colheita. Com a data de plantio ao início da colheita dos cultivares e 

O sistema de fertirrigação foi formado por dois reservatórios interligados, um de dez mil litros, 
responsável por receber a água da chuva, e outro onde foi preparada a solução nutritiva. 

otobomba e linhas de 
distribuição de solução nutritiva e gotejador flecha, de forma que cada planta recebesse individualmente 
a solução nutritiva. O sistema de retorno foi formado pelas calhas com fundo falso ligadas a canos 

calhas preenchidas 
com substrato e sistema de retorno, colocação do filme dupla face, sistema de fertirrigação e 

 

As mudas dos genótipos de morangueiro foram transplantadas para as calhas no dia 23/06/2022 
com espaçamento de 20 cm entre plantas. Durante 14 dias após o plantio, as plantas foram irrigadas 

se o fornecimento de solução nutritiva, 

se a solução nutritiva de macronutrientes recomendada por Furlani e Fernandes 
ficada por Menezes Júnior e Wamser (2023) para as fases vegetativa e produtiva. 

, nas concentrações de 0,51 de B; 
o, em todas as fases, 

e na fase de produção de 
, 

Para permitir melhor desenvolvimento das mudas foram retiradas todas as flores que surgiram 

a produção comercial mensal e total de frutos por 
planta para a indústria e para venda direta ao consumidor durante o período produtivo e o número e 

oi observada a data de início da colheita após o transplante 
de cada um dos cultivares. As datas de início das colheitas, considerada a partir do momento em que 

vares e 

 



 

 VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 2

 

com os dados micrometerológicos do ambiente protegido, obtidos na estação meteorológica Davis®, 
foram calculados os Graus
pela Equação 1 (Arnold, 1960): 

 
GDD = [(Tºmáx + Tºmín)/2 

Em que: Tºmáx é a temperatura máxima diária do ar (ºC), Tºmín é a temperatura mínima 
diária do ar (ºC) e Tb é a temperatura

 
A STa (graus

acumulando
 

STa = ∑(GDD)

 
A produção comercial mensal e total foi determinada pela pesagem dos frutos com auxílio de 

uma balança semianalítica e os resultados expressos em gramas por planta. Também foram classificados 
em frutos de padrão para indú
(peso ≥ 10 gramas por fruto). O n
contagem dos estolhos emitidos por planta e a data de emissão.

O ensaio foi em 
compostos por genótipos comerciais em confronto aos genótipos experimentais, com dez plantas por 
parcela. Os dados foram coletados por planta e realizado o somatório para compor a 

Os dados foram submetidos a pressupostos de normalidade e homogeneidade pelos testes de 
Shapiro-Wilk e Levene. Quando atendidos os pressupostos, foram submetidos à análise de variância e 
as médias agrupadas pelo teste de Tukey
com auxílio dos programas Excel® e R Core Team (2017).
 
 
3 Resultado e Discussão
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Alguns estudos reportam sobre a variabilidade entre as características agronômicas de 
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O ciclo das culturas, usualmente expresso em unidade de tempo, pode ser contabilizado em 
unidades d
por um período determinado, expressa em graus
subtraindo-
fisiológicas (Carvalho 

Os dados de soma térmica acumulada (STa) observadas em nossa pesquisa apresentaram valores 
próximos para a maioria dos genótipos (Tabela 1). A temperatura média, no período do plantio à colheita
do primeiro ao último genótipo, foi de 15,06 ºC. Assim, do mais precoce (FSCR105) ao mais tardio 
(Camarosa), houve uma diferença de aproximadamente uma semana (6,8 dias). Já entre Camarosa e 
Gaia a diferença foi de 4,7 dias, sendo inferior a esse período 

Verifica
precoces. A precocidade observada nesses dois genótipos é possivelmente herdada do cultivar Sweet Charlie
classificado como de floraç
morangueiro, reportada por Shaw e Larson (2005) foi de 0,53, classificada como de alta magnitude por 
Resende e Duarte (2007), o que respalda os pressupostos quanto ao 
constituídos também por Sweet Charlie.

Resultados obtidos de soma térmica e filocrono de alguns cultivares de morangueiro, cultivados 
em ambiente protegido, mostram variabilidade na taxa de aparecimento de folha e no filocrono entre 
cultivares (Mendonça 

Conhecer as condições ambientais que exercem influência no crescimento e no desenvolvimento do 
morangueiro é fundamental para a maximização da produção, zoneamento de cultivares, obtenção 
de melhor qualidade e maior retorno econômico, além de proporcionar

A temperatura tem importante função no processo de floração do morangueiro em que o 
estímulo a esse estádio fenológico ocorre em função do 

Desta forma, a influência da temperatura nos processos de crescimento e desenvolvimento vegetal
pode ser representada utilizando a soma térmica, a qual é um melhor descritor de tempo biológico do 
que dias do calend
ferramenta para estimar os estágios de desenvolvimento do morangueiro e assim melhorar e a
rendimento de frutos.

O cultivar Camiño Real, teve acúmulo térmico de 691,5 g
necessitou de 760,9 graus
requerida foi de 467,45 e 599,50 graus/dia, respectivamente. 
as avaliadas, é a que neces
soma térmica para todo o período (T
7 °C (1.137,75 graus
San Andreas (906,75 graus
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VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 2

O ciclo das culturas, usualmente expresso em unidade de tempo, pode ser contabilizado em 
unidades de calor que possibilitem seu desenvolvimento (Ometto, 1981). Assim, a soma térmica, 

um período determinado, expressa em graus
-se a temperatura

fisiológicas (Carvalho et al.
Os dados de soma térmica acumulada (STa) observadas em nossa pesquisa apresentaram valores 

próximos para a maioria dos genótipos (Tabela 1). A temperatura média, no período do plantio à colheita
do primeiro ao último genótipo, foi de 15,06 ºC. Assim, do mais precoce (FSCR105) ao mais tardio 
(Camarosa), houve uma diferença de aproximadamente uma semana (6,8 dias). Já entre Camarosa e 
Gaia a diferença foi de 4,7 dias, sendo inferior a esse período 

Verifica-se, portanto, que os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro foram os mais 
precoces. A precocidade observada nesses dois genótipos é possivelmente herdada do cultivar Sweet Charlie
classificado como de floraç
morangueiro, reportada por Shaw e Larson (2005) foi de 0,53, classificada como de alta magnitude por 
Resende e Duarte (2007), o que respalda os pressupostos quanto ao 
constituídos também por Sweet Charlie.

Resultados obtidos de soma térmica e filocrono de alguns cultivares de morangueiro, cultivados 
em ambiente protegido, mostram variabilidade na taxa de aparecimento de folha e no filocrono entre 

Mendonça et al.
Conhecer as condições ambientais que exercem influência no crescimento e no desenvolvimento do 

morangueiro é fundamental para a maximização da produção, zoneamento de cultivares, obtenção 
de melhor qualidade e maior retorno econômico, além de proporcionar

A temperatura tem importante função no processo de floração do morangueiro em que o 
estímulo a esse estádio fenológico ocorre em função do 

Desta forma, a influência da temperatura nos processos de crescimento e desenvolvimento vegetal
pode ser representada utilizando a soma térmica, a qual é um melhor descritor de tempo biológico do 
que dias do calendário civil (McMaster; Smika,1988). Neste contexto, a soma térmica pode ser uma 
ferramenta para estimar os estágios de desenvolvimento do morangueiro e assim melhorar e a
rendimento de frutos. 

O cultivar Camiño Real, teve acúmulo térmico de 691,5 g
necessitou de 760,9 graus
requerida foi de 467,45 e 599,50 graus/dia, respectivamente. 
as avaliadas, é a que neces
soma térmica para todo o período (T

°C (1.137,75 graus-dia), seguida de Camiño Real (1.068,35 graus
Andreas (906,75 graus
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O ciclo das culturas, usualmente expresso em unidade de tempo, pode ser contabilizado em 
e calor que possibilitem seu desenvolvimento (Ometto, 1981). Assim, a soma térmica, 

um período determinado, expressa em graus
se a temperatura-base, acima da qual a planta consegue desem

et al., 2005).
Os dados de soma térmica acumulada (STa) observadas em nossa pesquisa apresentaram valores 

próximos para a maioria dos genótipos (Tabela 1). A temperatura média, no período do plantio à colheita
do primeiro ao último genótipo, foi de 15,06 ºC. Assim, do mais precoce (FSCR105) ao mais tardio 
(Camarosa), houve uma diferença de aproximadamente uma semana (6,8 dias). Já entre Camarosa e 
Gaia a diferença foi de 4,7 dias, sendo inferior a esse período 

se, portanto, que os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro foram os mais 
precoces. A precocidade observada nesses dois genótipos é possivelmente herdada do cultivar Sweet Charlie
classificado como de floração muito precoce (Howard, 1994). A herdabilidade para precocidade em 
morangueiro, reportada por Shaw e Larson (2005) foi de 0,53, classificada como de alta magnitude por 
Resende e Duarte (2007), o que respalda os pressupostos quanto ao 
constituídos também por Sweet Charlie.

Resultados obtidos de soma térmica e filocrono de alguns cultivares de morangueiro, cultivados 
em ambiente protegido, mostram variabilidade na taxa de aparecimento de folha e no filocrono entre 

et al., 2012a; Mendonça 
Conhecer as condições ambientais que exercem influência no crescimento e no desenvolvimento do 

morangueiro é fundamental para a maximização da produção, zoneamento de cultivares, obtenção 
de melhor qualidade e maior retorno econômico, além de proporcionar

A temperatura tem importante função no processo de floração do morangueiro em que o 
estímulo a esse estádio fenológico ocorre em função do 

Desta forma, a influência da temperatura nos processos de crescimento e desenvolvimento vegetal
pode ser representada utilizando a soma térmica, a qual é um melhor descritor de tempo biológico do 

ário civil (McMaster; Smika,1988). Neste contexto, a soma térmica pode ser uma 
ferramenta para estimar os estágios de desenvolvimento do morangueiro e assim melhorar e a

 
O cultivar Camiño Real, teve acúmulo térmico de 691,5 g

necessitou de 760,9 graus-dia, enquanto para os cultivares San Andreas e Albion a soma térmica 
requerida foi de 467,45 e 599,50 graus/dia, respectivamente. 
as avaliadas, é a que necessita de maior soma térmica para se desenvolver. Ao verificar os valores totais de 
soma térmica para todo o período (T

dia), seguida de Camiño Real (1.068,35 graus
Andreas (906,75 graus-dia). Os cultivares Monterey, Camiño Real e Camarosa foram os mais tardios.
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O ciclo das culturas, usualmente expresso em unidade de tempo, pode ser contabilizado em 
e calor que possibilitem seu desenvolvimento (Ometto, 1981). Assim, a soma térmica, 

um período determinado, expressa em graus
base, acima da qual a planta consegue desem

, 2005). 
Os dados de soma térmica acumulada (STa) observadas em nossa pesquisa apresentaram valores 

próximos para a maioria dos genótipos (Tabela 1). A temperatura média, no período do plantio à colheita
do primeiro ao último genótipo, foi de 15,06 ºC. Assim, do mais precoce (FSCR105) ao mais tardio 
(Camarosa), houve uma diferença de aproximadamente uma semana (6,8 dias). Já entre Camarosa e 
Gaia a diferença foi de 4,7 dias, sendo inferior a esse período 

se, portanto, que os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro foram os mais 
precoces. A precocidade observada nesses dois genótipos é possivelmente herdada do cultivar Sweet Charlie

ão muito precoce (Howard, 1994). A herdabilidade para precocidade em 
morangueiro, reportada por Shaw e Larson (2005) foi de 0,53, classificada como de alta magnitude por 
Resende e Duarte (2007), o que respalda os pressupostos quanto ao 
constituídos também por Sweet Charlie. 

Resultados obtidos de soma térmica e filocrono de alguns cultivares de morangueiro, cultivados 
em ambiente protegido, mostram variabilidade na taxa de aparecimento de folha e no filocrono entre 

, 2012a; Mendonça 
Conhecer as condições ambientais que exercem influência no crescimento e no desenvolvimento do 

morangueiro é fundamental para a maximização da produção, zoneamento de cultivares, obtenção 
de melhor qualidade e maior retorno econômico, além de proporcionar

A temperatura tem importante função no processo de floração do morangueiro em que o 
estímulo a esse estádio fenológico ocorre em função do 

Desta forma, a influência da temperatura nos processos de crescimento e desenvolvimento vegetal
pode ser representada utilizando a soma térmica, a qual é um melhor descritor de tempo biológico do 

ário civil (McMaster; Smika,1988). Neste contexto, a soma térmica pode ser uma 
ferramenta para estimar os estágios de desenvolvimento do morangueiro e assim melhorar e a

O cultivar Camiño Real, teve acúmulo térmico de 691,5 g
dia, enquanto para os cultivares San Andreas e Albion a soma térmica 

requerida foi de 467,45 e 599,50 graus/dia, respectivamente. 
sita de maior soma térmica para se desenvolver. Ao verificar os valores totais de 

soma térmica para todo o período (T-IC), o cultivar Camarosa exigiu maior número de horas acima dos 
dia), seguida de Camiño Real (1.068,35 graus

dia). Os cultivares Monterey, Camiño Real e Camarosa foram os mais tardios.
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O ciclo das culturas, usualmente expresso em unidade de tempo, pode ser contabilizado em 
e calor que possibilitem seu desenvolvimento (Ometto, 1981). Assim, a soma térmica, 

um período determinado, expressa em graus-dia, refere
base, acima da qual a planta consegue desem

Os dados de soma térmica acumulada (STa) observadas em nossa pesquisa apresentaram valores 
próximos para a maioria dos genótipos (Tabela 1). A temperatura média, no período do plantio à colheita
do primeiro ao último genótipo, foi de 15,06 ºC. Assim, do mais precoce (FSCR105) ao mais tardio 
(Camarosa), houve uma diferença de aproximadamente uma semana (6,8 dias). Já entre Camarosa e 
Gaia a diferença foi de 4,7 dias, sendo inferior a esse período 

se, portanto, que os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro foram os mais 
precoces. A precocidade observada nesses dois genótipos é possivelmente herdada do cultivar Sweet Charlie

ão muito precoce (Howard, 1994). A herdabilidade para precocidade em 
morangueiro, reportada por Shaw e Larson (2005) foi de 0,53, classificada como de alta magnitude por 
Resende e Duarte (2007), o que respalda os pressupostos quanto ao 

Resultados obtidos de soma térmica e filocrono de alguns cultivares de morangueiro, cultivados 
em ambiente protegido, mostram variabilidade na taxa de aparecimento de folha e no filocrono entre 

, 2012a; Mendonça et al., 2012b; Rosa 
Conhecer as condições ambientais que exercem influência no crescimento e no desenvolvimento do 

morangueiro é fundamental para a maximização da produção, zoneamento de cultivares, obtenção 
de melhor qualidade e maior retorno econômico, além de proporcionar

A temperatura tem importante função no processo de floração do morangueiro em que o 
estímulo a esse estádio fenológico ocorre em função do desenvolvimento e crescimento das folhas.

Desta forma, a influência da temperatura nos processos de crescimento e desenvolvimento vegetal
pode ser representada utilizando a soma térmica, a qual é um melhor descritor de tempo biológico do 

ário civil (McMaster; Smika,1988). Neste contexto, a soma térmica pode ser uma 
ferramenta para estimar os estágios de desenvolvimento do morangueiro e assim melhorar e a

O cultivar Camiño Real, teve acúmulo térmico de 691,5 g
dia, enquanto para os cultivares San Andreas e Albion a soma térmica 

requerida foi de 467,45 e 599,50 graus/dia, respectivamente. 
sita de maior soma térmica para se desenvolver. Ao verificar os valores totais de 

IC), o cultivar Camarosa exigiu maior número de horas acima dos 
dia), seguida de Camiño Real (1.068,35 graus

dia). Os cultivares Monterey, Camiño Real e Camarosa foram os mais tardios.
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O ciclo das culturas, usualmente expresso em unidade de tempo, pode ser contabilizado em 
e calor que possibilitem seu desenvolvimento (Ometto, 1981). Assim, a soma térmica, 

dia, refere-se ao acúmulo da temperatura média diária, 
base, acima da qual a planta consegue desem

Os dados de soma térmica acumulada (STa) observadas em nossa pesquisa apresentaram valores 
próximos para a maioria dos genótipos (Tabela 1). A temperatura média, no período do plantio à colheita
do primeiro ao último genótipo, foi de 15,06 ºC. Assim, do mais precoce (FSCR105) ao mais tardio 
(Camarosa), houve uma diferença de aproximadamente uma semana (6,8 dias). Já entre Camarosa e 
Gaia a diferença foi de 4,7 dias, sendo inferior a esse período para os demais genótipos.

se, portanto, que os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro foram os mais 
precoces. A precocidade observada nesses dois genótipos é possivelmente herdada do cultivar Sweet Charlie

ão muito precoce (Howard, 1994). A herdabilidade para precocidade em 
morangueiro, reportada por Shaw e Larson (2005) foi de 0,53, classificada como de alta magnitude por 
Resende e Duarte (2007), o que respalda os pressupostos quanto ao 

Resultados obtidos de soma térmica e filocrono de alguns cultivares de morangueiro, cultivados 
em ambiente protegido, mostram variabilidade na taxa de aparecimento de folha e no filocrono entre 

, 2012b; Rosa et al.
Conhecer as condições ambientais que exercem influência no crescimento e no desenvolvimento do 

morangueiro é fundamental para a maximização da produção, zoneamento de cultivares, obtenção 
de melhor qualidade e maior retorno econômico, além de proporcionar redução no risco da atividade.

A temperatura tem importante função no processo de floração do morangueiro em que o 
desenvolvimento e crescimento das folhas.

Desta forma, a influência da temperatura nos processos de crescimento e desenvolvimento vegetal
pode ser representada utilizando a soma térmica, a qual é um melhor descritor de tempo biológico do 

ário civil (McMaster; Smika,1988). Neste contexto, a soma térmica pode ser uma 
ferramenta para estimar os estágios de desenvolvimento do morangueiro e assim melhorar e a

O cultivar Camiño Real, teve acúmulo térmico de 691,5 g
dia, enquanto para os cultivares San Andreas e Albion a soma térmica 

requerida foi de 467,45 e 599,50 graus/dia, respectivamente. Neste sentido, o cultivar Camarosa, dentre 
sita de maior soma térmica para se desenvolver. Ao verificar os valores totais de 

IC), o cultivar Camarosa exigiu maior número de horas acima dos 
dia), seguida de Camiño Real (1.068,35 graus

dia). Os cultivares Monterey, Camiño Real e Camarosa foram os mais tardios.
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O ciclo das culturas, usualmente expresso em unidade de tempo, pode ser contabilizado em 
e calor que possibilitem seu desenvolvimento (Ometto, 1981). Assim, a soma térmica, 

se ao acúmulo da temperatura média diária, 
base, acima da qual a planta consegue desem

Os dados de soma térmica acumulada (STa) observadas em nossa pesquisa apresentaram valores 
próximos para a maioria dos genótipos (Tabela 1). A temperatura média, no período do plantio à colheita
do primeiro ao último genótipo, foi de 15,06 ºC. Assim, do mais precoce (FSCR105) ao mais tardio 
(Camarosa), houve uma diferença de aproximadamente uma semana (6,8 dias). Já entre Camarosa e 

para os demais genótipos.
se, portanto, que os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro foram os mais 

precoces. A precocidade observada nesses dois genótipos é possivelmente herdada do cultivar Sweet Charlie
ão muito precoce (Howard, 1994). A herdabilidade para precocidade em 

morangueiro, reportada por Shaw e Larson (2005) foi de 0,53, classificada como de alta magnitude por 
Resende e Duarte (2007), o que respalda os pressupostos quanto ao background

Resultados obtidos de soma térmica e filocrono de alguns cultivares de morangueiro, cultivados 
em ambiente protegido, mostram variabilidade na taxa de aparecimento de folha e no filocrono entre 

et al., 2011). 
Conhecer as condições ambientais que exercem influência no crescimento e no desenvolvimento do 

morangueiro é fundamental para a maximização da produção, zoneamento de cultivares, obtenção 
redução no risco da atividade.

A temperatura tem importante função no processo de floração do morangueiro em que o 
desenvolvimento e crescimento das folhas.

Desta forma, a influência da temperatura nos processos de crescimento e desenvolvimento vegetal
pode ser representada utilizando a soma térmica, a qual é um melhor descritor de tempo biológico do 

ário civil (McMaster; Smika,1988). Neste contexto, a soma térmica pode ser uma 
ferramenta para estimar os estágios de desenvolvimento do morangueiro e assim melhorar e a

O cultivar Camiño Real, teve acúmulo térmico de 691,5 graus-dia. O cultivar Camarosa 
dia, enquanto para os cultivares San Andreas e Albion a soma térmica 

Neste sentido, o cultivar Camarosa, dentre 
sita de maior soma térmica para se desenvolver. Ao verificar os valores totais de 

IC), o cultivar Camarosa exigiu maior número de horas acima dos 
dia), seguida de Camiño Real (1.068,35 graus-dia), Albion (774,70 graus

dia). Os cultivares Monterey, Camiño Real e Camarosa foram os mais tardios.
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O ciclo das culturas, usualmente expresso em unidade de tempo, pode ser contabilizado em 
e calor que possibilitem seu desenvolvimento (Ometto, 1981). Assim, a soma térmica, 

se ao acúmulo da temperatura média diária, 
base, acima da qual a planta consegue desempenhar suas funções 

Os dados de soma térmica acumulada (STa) observadas em nossa pesquisa apresentaram valores 
próximos para a maioria dos genótipos (Tabela 1). A temperatura média, no período do plantio à colheita
do primeiro ao último genótipo, foi de 15,06 ºC. Assim, do mais precoce (FSCR105) ao mais tardio 
(Camarosa), houve uma diferença de aproximadamente uma semana (6,8 dias). Já entre Camarosa e 

para os demais genótipos. 
se, portanto, que os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro foram os mais 

precoces. A precocidade observada nesses dois genótipos é possivelmente herdada do cultivar Sweet Charlie
ão muito precoce (Howard, 1994). A herdabilidade para precocidade em 

morangueiro, reportada por Shaw e Larson (2005) foi de 0,53, classificada como de alta magnitude por 
background dos genót

Resultados obtidos de soma térmica e filocrono de alguns cultivares de morangueiro, cultivados 
em ambiente protegido, mostram variabilidade na taxa de aparecimento de folha e no filocrono entre 

Conhecer as condições ambientais que exercem influência no crescimento e no desenvolvimento do 
morangueiro é fundamental para a maximização da produção, zoneamento de cultivares, obtenção 

redução no risco da atividade.
A temperatura tem importante função no processo de floração do morangueiro em que o 

desenvolvimento e crescimento das folhas.
Desta forma, a influência da temperatura nos processos de crescimento e desenvolvimento vegetal

pode ser representada utilizando a soma térmica, a qual é um melhor descritor de tempo biológico do 
ário civil (McMaster; Smika,1988). Neste contexto, a soma térmica pode ser uma 

ferramenta para estimar os estágios de desenvolvimento do morangueiro e assim melhorar e a

dia. O cultivar Camarosa 
dia, enquanto para os cultivares San Andreas e Albion a soma térmica 

Neste sentido, o cultivar Camarosa, dentre 
sita de maior soma térmica para se desenvolver. Ao verificar os valores totais de 

IC), o cultivar Camarosa exigiu maior número de horas acima dos 
bion (774,70 graus

dia). Os cultivares Monterey, Camiño Real e Camarosa foram os mais tardios.
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O ciclo das culturas, usualmente expresso em unidade de tempo, pode ser contabilizado em 
e calor que possibilitem seu desenvolvimento (Ometto, 1981). Assim, a soma térmica, 

se ao acúmulo da temperatura média diária, 
penhar suas funções 

Os dados de soma térmica acumulada (STa) observadas em nossa pesquisa apresentaram valores 
próximos para a maioria dos genótipos (Tabela 1). A temperatura média, no período do plantio à colheita
do primeiro ao último genótipo, foi de 15,06 ºC. Assim, do mais precoce (FSCR105) ao mais tardio 
(Camarosa), houve uma diferença de aproximadamente uma semana (6,8 dias). Já entre Camarosa e 

se, portanto, que os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro foram os mais 
precoces. A precocidade observada nesses dois genótipos é possivelmente herdada do cultivar Sweet Charlie, 

ão muito precoce (Howard, 1994). A herdabilidade para precocidade em 
morangueiro, reportada por Shaw e Larson (2005) foi de 0,53, classificada como de alta magnitude por 

dos genótipos serem 

Resultados obtidos de soma térmica e filocrono de alguns cultivares de morangueiro, cultivados 
em ambiente protegido, mostram variabilidade na taxa de aparecimento de folha e no filocrono entre 

Conhecer as condições ambientais que exercem influência no crescimento e no desenvolvimento do 
morangueiro é fundamental para a maximização da produção, zoneamento de cultivares, obtenção de frutos 

redução no risco da atividade. 
A temperatura tem importante função no processo de floração do morangueiro em que o 

desenvolvimento e crescimento das folhas. 
Desta forma, a influência da temperatura nos processos de crescimento e desenvolvimento vegetal

pode ser representada utilizando a soma térmica, a qual é um melhor descritor de tempo biológico do 
ário civil (McMaster; Smika,1988). Neste contexto, a soma térmica pode ser uma 

ferramenta para estimar os estágios de desenvolvimento do morangueiro e assim melhorar e aumentar o 

dia. O cultivar Camarosa 
dia, enquanto para os cultivares San Andreas e Albion a soma térmica 

Neste sentido, o cultivar Camarosa, dentre 
sita de maior soma térmica para se desenvolver. Ao verificar os valores totais de 

IC), o cultivar Camarosa exigiu maior número de horas acima dos 
bion (774,70 graus-dia) e 

dia). Os cultivares Monterey, Camiño Real e Camarosa foram os mais tardios. 

O ciclo das culturas, usualmente expresso em unidade de tempo, pode ser contabilizado em 
e calor que possibilitem seu desenvolvimento (Ometto, 1981). Assim, a soma térmica, 

se ao acúmulo da temperatura média diária, 
penhar suas funções 

Os dados de soma térmica acumulada (STa) observadas em nossa pesquisa apresentaram valores 
próximos para a maioria dos genótipos (Tabela 1). A temperatura média, no período do plantio à colheita 
do primeiro ao último genótipo, foi de 15,06 ºC. Assim, do mais precoce (FSCR105) ao mais tardio 
(Camarosa), houve uma diferença de aproximadamente uma semana (6,8 dias). Já entre Camarosa e 

se, portanto, que os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro foram os mais 
, 

ão muito precoce (Howard, 1994). A herdabilidade para precocidade em 
morangueiro, reportada por Shaw e Larson (2005) foi de 0,53, classificada como de alta magnitude por 

ipos serem 

Resultados obtidos de soma térmica e filocrono de alguns cultivares de morangueiro, cultivados 
em ambiente protegido, mostram variabilidade na taxa de aparecimento de folha e no filocrono entre 

Conhecer as condições ambientais que exercem influência no crescimento e no desenvolvimento do 
de frutos 

A temperatura tem importante função no processo de floração do morangueiro em que o 

Desta forma, a influência da temperatura nos processos de crescimento e desenvolvimento vegetal 
pode ser representada utilizando a soma térmica, a qual é um melhor descritor de tempo biológico do 

ário civil (McMaster; Smika,1988). Neste contexto, a soma térmica pode ser uma 
umentar o 

dia. O cultivar Camarosa 
dia, enquanto para os cultivares San Andreas e Albion a soma térmica 

Neste sentido, o cultivar Camarosa, dentre 
sita de maior soma térmica para se desenvolver. Ao verificar os valores totais de 

IC), o cultivar Camarosa exigiu maior número de horas acima dos 
dia) e 
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Tabela 1. Data de início da colheita (50% das plantas + 1; Colheita), 
relação entre a 

FSCR105

Gaia 

San Andreas, Albion, FSM05, FSM154, Ceres, 

Jônica e Pircinque

Monterey e Camiño Real

Camarosa

Fonte: Os autores (2024)
* STa/15,06 ºC.
 
 
 
Produção mensal e total de frutos comerciais

a) Produção mensal de frutos 

A produção comercial de frutos foi maior para o cultivar
(Tabela 2). A San Andreas apresentou produtividades mais elevadas em 7 dos 12 meses, sendo mais 
produtiva que o cultivar Gaia apenas no mês de maio. O cultivar Albion, também foi mais produtivo 
que Gaia apenas no mês de m
apresentaram baixas produtividades entre março e julho. Interessante que o cultivar Gaia e o genótipo 
RVFS07M154 sobressaíram em relação aos demais, durante o período referente a primavera e ver
no caso do Gaia e verão no caso RVFS07M154 (Figura 3A). O maior rendimento produtivo para o 
cultivar Gaia ocorreu nos meses de fevereiro e março, relativos ao final do verão. As figuras 3B e 3C que 
demonstram a relação entre a produção e temperatura evidenciam que a cultivar Gaia apresentou 
excelente rendimento em temperaturas mais elevadas, indicando bo
necessidade de frio para indução floral.
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Tabela 1. Data de início da colheita (50% das plantas + 1; Colheita), 
relação entre a STa/Tméd (Rel) para os cultivares produzidos em Sistema semi

Cultivar

FSCR105 

San Andreas, Albion, FSM05, FSM154, Ceres, 

Jônica e Pircinque 

Monterey e Camiño Real

Camarosa 

Fonte: Os autores (2024)
STa/15,06 ºC. 

Produção mensal e total de frutos comerciais

a) Produção mensal de frutos 

A produção comercial de frutos foi maior para o cultivar
(Tabela 2). A San Andreas apresentou produtividades mais elevadas em 7 dos 12 meses, sendo mais 
produtiva que o cultivar Gaia apenas no mês de maio. O cultivar Albion, também foi mais produtivo 
que Gaia apenas no mês de m
apresentaram baixas produtividades entre março e julho. Interessante que o cultivar Gaia e o genótipo 
RVFS07M154 sobressaíram em relação aos demais, durante o período referente a primavera e ver

caso do Gaia e verão no caso RVFS07M154 (Figura 3A). O maior rendimento produtivo para o 
Gaia ocorreu nos meses de fevereiro e março, relativos ao final do verão. As figuras 3B e 3C que 

demonstram a relação entre a produção e temperatura evidenciam que a cultivar Gaia apresentou 
excelente rendimento em temperaturas mais elevadas, indicando bo
necessidade de frio para indução floral.

Precocidade e produção de genótipos experimentais e comerciais
 de morangueiro em sistema semi
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Tabela 1. Data de início da colheita (50% das plantas + 1; Colheita), 
STa/Tméd (Rel) para os cultivares produzidos em Sistema semi

Cultivar 

San Andreas, Albion, FSM05, FSM154, Ceres, 

Monterey e Camiño Real 

Fonte: Os autores (2024)  

Produção mensal e total de frutos comerciais

a) Produção mensal de frutos  

A produção comercial de frutos foi maior para o cultivar
(Tabela 2). A San Andreas apresentou produtividades mais elevadas em 7 dos 12 meses, sendo mais 
produtiva que o cultivar Gaia apenas no mês de maio. O cultivar Albion, também foi mais produtivo 
que Gaia apenas no mês de maio. Os genótipos RVFS07M154, RVFS07M05 e o cultivar Monterey 
apresentaram baixas produtividades entre março e julho. Interessante que o cultivar Gaia e o genótipo 
RVFS07M154 sobressaíram em relação aos demais, durante o período referente a primavera e ver

caso do Gaia e verão no caso RVFS07M154 (Figura 3A). O maior rendimento produtivo para o 
Gaia ocorreu nos meses de fevereiro e março, relativos ao final do verão. As figuras 3B e 3C que 

demonstram a relação entre a produção e temperatura evidenciam que a cultivar Gaia apresentou 
excelente rendimento em temperaturas mais elevadas, indicando bo
necessidade de frio para indução floral.

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais
de morangueiro em sistema semi
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Tabela 1. Data de início da colheita (50% das plantas + 1; Colheita), 
STa/Tméd (Rel) para os cultivares produzidos em Sistema semi

San Andreas, Albion, FSM05, FSM154, Ceres, 

Produção mensal e total de frutos comerciais

A produção comercial de frutos foi maior para o cultivar
(Tabela 2). A San Andreas apresentou produtividades mais elevadas em 7 dos 12 meses, sendo mais 
produtiva que o cultivar Gaia apenas no mês de maio. O cultivar Albion, também foi mais produtivo 

aio. Os genótipos RVFS07M154, RVFS07M05 e o cultivar Monterey 
apresentaram baixas produtividades entre março e julho. Interessante que o cultivar Gaia e o genótipo 
RVFS07M154 sobressaíram em relação aos demais, durante o período referente a primavera e ver

caso do Gaia e verão no caso RVFS07M154 (Figura 3A). O maior rendimento produtivo para o 
Gaia ocorreu nos meses de fevereiro e março, relativos ao final do verão. As figuras 3B e 3C que 

demonstram a relação entre a produção e temperatura evidenciam que a cultivar Gaia apresentou 
excelente rendimento em temperaturas mais elevadas, indicando bo
necessidade de frio para indução floral. 

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais
de morangueiro em sistema semi-hidropônico recirculante 
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Tabela 1. Data de início da colheita (50% das plantas + 1; Colheita), 
STa/Tméd (Rel) para os cultivares produzidos em Sistema semi

Colheita

10/10/22

13/10/22

San Andreas, Albion, FSM05, FSM154, Ceres, 
17/10/22

19/10/22

21/10/22

Produção mensal e total de frutos comerciais 

A produção comercial de frutos foi maior para o cultivar
(Tabela 2). A San Andreas apresentou produtividades mais elevadas em 7 dos 12 meses, sendo mais 
produtiva que o cultivar Gaia apenas no mês de maio. O cultivar Albion, também foi mais produtivo 

aio. Os genótipos RVFS07M154, RVFS07M05 e o cultivar Monterey 
apresentaram baixas produtividades entre março e julho. Interessante que o cultivar Gaia e o genótipo 
RVFS07M154 sobressaíram em relação aos demais, durante o período referente a primavera e ver

caso do Gaia e verão no caso RVFS07M154 (Figura 3A). O maior rendimento produtivo para o 
Gaia ocorreu nos meses de fevereiro e março, relativos ao final do verão. As figuras 3B e 3C que 

demonstram a relação entre a produção e temperatura evidenciam que a cultivar Gaia apresentou 
excelente rendimento em temperaturas mais elevadas, indicando bo

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais
hidropônico recirculante 
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Tabela 1. Data de início da colheita (50% das plantas + 1; Colheita), 
STa/Tméd (Rel) para os cultivares produzidos em Sistema semi

Colheita 

10/10/22 

13/10/22 

17/10/22 

19/10/22 

21/10/22 

A produção comercial de frutos foi maior para o cultivar Gaia em 11 dos 12 meses avaliados 
(Tabela 2). A San Andreas apresentou produtividades mais elevadas em 7 dos 12 meses, sendo mais 
produtiva que o cultivar Gaia apenas no mês de maio. O cultivar Albion, também foi mais produtivo 

aio. Os genótipos RVFS07M154, RVFS07M05 e o cultivar Monterey 
apresentaram baixas produtividades entre março e julho. Interessante que o cultivar Gaia e o genótipo 
RVFS07M154 sobressaíram em relação aos demais, durante o período referente a primavera e ver

caso do Gaia e verão no caso RVFS07M154 (Figura 3A). O maior rendimento produtivo para o 
Gaia ocorreu nos meses de fevereiro e março, relativos ao final do verão. As figuras 3B e 3C que 

demonstram a relação entre a produção e temperatura evidenciam que a cultivar Gaia apresentou 
excelente rendimento em temperaturas mais elevadas, indicando bo

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais 
hidropônico recirculante  

Alexandra Goede de Souza
Bruna Emanuelle Silva

                                                                                   

Tabela 1. Data de início da colheita (50% das plantas + 1; Colheita), soma térmica acumulada (STa) e 
STa/Tméd (Rel) para os cultivares produzidos em Sistema semi-hidropônico recirculante

STa 

1206,2 

1235,9 

1275,9 

1291,2 

1306,5 

Gaia em 11 dos 12 meses avaliados 
(Tabela 2). A San Andreas apresentou produtividades mais elevadas em 7 dos 12 meses, sendo mais 
produtiva que o cultivar Gaia apenas no mês de maio. O cultivar Albion, também foi mais produtivo 

aio. Os genótipos RVFS07M154, RVFS07M05 e o cultivar Monterey 
apresentaram baixas produtividades entre março e julho. Interessante que o cultivar Gaia e o genótipo 
RVFS07M154 sobressaíram em relação aos demais, durante o período referente a primavera e ver

caso do Gaia e verão no caso RVFS07M154 (Figura 3A). O maior rendimento produtivo para o 
Gaia ocorreu nos meses de fevereiro e março, relativos ao final do verão. As figuras 3B e 3C que 

demonstram a relação entre a produção e temperatura evidenciam que a cultivar Gaia apresentou 
excelente rendimento em temperaturas mais elevadas, indicando boa tolerância ao calor e baixa 

Alexandra Goede de Souza, 
Bruna Emanuelle Silva 

                                                                                   

soma térmica acumulada (STa) e 
hidropônico recirculante

Rel*

80,1

82,1

84,7

85,7

86,7

Gaia em 11 dos 12 meses avaliados 
(Tabela 2). A San Andreas apresentou produtividades mais elevadas em 7 dos 12 meses, sendo mais 
produtiva que o cultivar Gaia apenas no mês de maio. O cultivar Albion, também foi mais produtivo 

aio. Os genótipos RVFS07M154, RVFS07M05 e o cultivar Monterey 
apresentaram baixas produtividades entre março e julho. Interessante que o cultivar Gaia e o genótipo 
RVFS07M154 sobressaíram em relação aos demais, durante o período referente a primavera e ver

caso do Gaia e verão no caso RVFS07M154 (Figura 3A). O maior rendimento produtivo para o 
Gaia ocorreu nos meses de fevereiro e março, relativos ao final do verão. As figuras 3B e 3C que 

demonstram a relação entre a produção e temperatura evidenciam que a cultivar Gaia apresentou 
a tolerância ao calor e baixa 
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soma térmica acumulada (STa) e 
hidropônico recirculante 

Rel* 

80,1 

82,1 

84,7 

85,7 

86,7 

Gaia em 11 dos 12 meses avaliados 
(Tabela 2). A San Andreas apresentou produtividades mais elevadas em 7 dos 12 meses, sendo mais 
produtiva que o cultivar Gaia apenas no mês de maio. O cultivar Albion, também foi mais produtivo 

aio. Os genótipos RVFS07M154, RVFS07M05 e o cultivar Monterey 
apresentaram baixas produtividades entre março e julho. Interessante que o cultivar Gaia e o genótipo 
RVFS07M154 sobressaíram em relação aos demais, durante o período referente a primavera e verão, 

caso do Gaia e verão no caso RVFS07M154 (Figura 3A). O maior rendimento produtivo para o 
Gaia ocorreu nos meses de fevereiro e março, relativos ao final do verão. As figuras 3B e 3C que 

demonstram a relação entre a produção e temperatura evidenciam que a cultivar Gaia apresentou 
a tolerância ao calor e baixa 

 

soma térmica acumulada (STa) e 
 

Gaia em 11 dos 12 meses avaliados 
(Tabela 2). A San Andreas apresentou produtividades mais elevadas em 7 dos 12 meses, sendo mais 
produtiva que o cultivar Gaia apenas no mês de maio. O cultivar Albion, também foi mais produtivo 

aio. Os genótipos RVFS07M154, RVFS07M05 e o cultivar Monterey 
apresentaram baixas produtividades entre março e julho. Interessante que o cultivar Gaia e o genótipo 

ão, 
caso do Gaia e verão no caso RVFS07M154 (Figura 3A). O maior rendimento produtivo para o 

Gaia ocorreu nos meses de fevereiro e março, relativos ao final do verão. As figuras 3B e 3C que 
demonstram a relação entre a produção e temperatura evidenciam que a cultivar Gaia apresentou 

a tolerância ao calor e baixa 

 



 

 VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 2

 

Tabela 2. Produção mensal por planta (g planta

GENÓTIPOS

GAIA
SAN 

ANDREAS

ALBION

RVFS07M154

MONTEREY

RVFS07M05
 

GENÓTIPOS

GAIA

SAN 
ANDREAS

ALBION

RVFS07M154

MONTEREY

RVFS07M05
Fonte: Os autores (2024)

 
Houve estabilidade na produção de morango entre os genótipos de dia neutro no período de outubro a 

dezembro de 2022. Já no período de janeiro a março de 2023, os híbridos Gaia e FSM154 apresentaram 
aumento na produção, enquanto o híbrido FSM05 e o cultivar
Para os demais cultivares de dia neutro, houve estabilidade na produção no período avaliado.

No período de abril a maio, para todos os genótipos, houve redução da produção, 
em especial
produção a partir de junho de 2023, com destaque negativo para o cultivar Monterey, que obteve os 
menores valores após a retomada da produção

A partir de abril e maio de 2023 a produção dos genót
elevar, atingindo um segundo pico no período de agosto de 2023. De todos os genótipos avaliados, 
o híbrido Gaia, se destacou pela maior produção no período de dezembro a março, mostrando melhor 
adaptabilidade a te
aos cruzamentos realizados entre Florida Festival e Sweet Charlie com o genitor feminino Monterey, 
cultivares norte

Francisco Olmar Gervini de Menezes Júnior
Juliano Tadeu Vilela de Resende
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Tabela 2. Produção mensal por planta (g planta

GENÓTIPOS OUT

GAIA 128,2
SAN 

ANDREAS 75,5

ALBION 90,4

RVFS07M154 120,8

MONTEREY 81,3

RVFS07M05 110,2

GENÓTIPOS ABR

GAIA 67,9

SAN 
ANDREAS 77,5

ALBION 70,4

RVFS07M154 35,3

MONTEREY 7,2

RVFS07M05 1,8
Fonte: Os autores (2024)

Houve estabilidade na produção de morango entre os genótipos de dia neutro no período de outubro a 
dezembro de 2022. Já no período de janeiro a março de 2023, os híbridos Gaia e FSM154 apresentaram 
aumento na produção, enquanto o híbrido FSM05 e o cultivar
Para os demais cultivares de dia neutro, houve estabilidade na produção no período avaliado.

No período de abril a maio, para todos os genótipos, houve redução da produção, 
especial para FSM154, FSM05 e 

produção a partir de junho de 2023, com destaque negativo para o cultivar Monterey, que obteve os 
menores valores após a retomada da produção

A partir de abril e maio de 2023 a produção dos genót
elevar, atingindo um segundo pico no período de agosto de 2023. De todos os genótipos avaliados, 

híbrido Gaia, se destacou pela maior produção no período de dezembro a março, mostrando melhor 
adaptabilidade a temperaturas mais elevadas e ao sistema SHR. Tal comportamento pode ser associado 
aos cruzamentos realizados entre Florida Festival e Sweet Charlie com o genitor feminino Monterey, 
cultivares norte-americanos originários da Florida e Califórnia (Shaw; Larson

Precocidade e produção de genótipos experimentais e comerciais
 de morangueiro em sistema semi

Francisco Olmar Gervini de Menezes Júnior
Juliano Tadeu Vilela de Resende
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Tabela 2. Produção mensal por planta (g planta

OUT  NOV

128,2 a 126,5

75,5 c 105,7

90,4 b 92,6

120,8 a 126,8

81,3 c 108,5

110,2 b 108,4

ABR  MAI

67,9 a 54,8

77,5 a 107,3

70,4 a 93,6

35,3 b 10,7

7,2 c 0,8

1,8 c 0,4
Fonte: Os autores (2024) 

Houve estabilidade na produção de morango entre os genótipos de dia neutro no período de outubro a 
dezembro de 2022. Já no período de janeiro a março de 2023, os híbridos Gaia e FSM154 apresentaram 
aumento na produção, enquanto o híbrido FSM05 e o cultivar
Para os demais cultivares de dia neutro, houve estabilidade na produção no período avaliado.

No período de abril a maio, para todos os genótipos, houve redução da produção, 
para FSM154, FSM05 e 

produção a partir de junho de 2023, com destaque negativo para o cultivar Monterey, que obteve os 
menores valores após a retomada da produção

A partir de abril e maio de 2023 a produção dos genót
elevar, atingindo um segundo pico no período de agosto de 2023. De todos os genótipos avaliados, 

híbrido Gaia, se destacou pela maior produção no período de dezembro a março, mostrando melhor 
mperaturas mais elevadas e ao sistema SHR. Tal comportamento pode ser associado 

aos cruzamentos realizados entre Florida Festival e Sweet Charlie com o genitor feminino Monterey, 
americanos originários da Florida e Califórnia (Shaw; Larson

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais
de morangueiro em sistema semi
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Tabela 2. Produção mensal por planta (g planta

NOV  DEZ

126,5 a 116,8

105,7 b 128,3

92,6 c 103,7

126,8 a 90,5

108,5 b 114,9

108,4 b 113,6

MAI  JUN

54,8 b 152,7

107,3 a 125,4

93,6 a 112,8

10,7 c 15,4

0,8 d 2,8

0,4 d 0,5

Houve estabilidade na produção de morango entre os genótipos de dia neutro no período de outubro a 
dezembro de 2022. Já no período de janeiro a março de 2023, os híbridos Gaia e FSM154 apresentaram 
aumento na produção, enquanto o híbrido FSM05 e o cultivar
Para os demais cultivares de dia neutro, houve estabilidade na produção no período avaliado.

No período de abril a maio, para todos os genótipos, houve redução da produção, 
para FSM154, FSM05 e Monterey. Os mesmos três genótipos apresentaram aumento da 

produção a partir de junho de 2023, com destaque negativo para o cultivar Monterey, que obteve os 
menores valores após a retomada da produção

A partir de abril e maio de 2023 a produção dos genót
elevar, atingindo um segundo pico no período de agosto de 2023. De todos os genótipos avaliados, 

híbrido Gaia, se destacou pela maior produção no período de dezembro a março, mostrando melhor 
mperaturas mais elevadas e ao sistema SHR. Tal comportamento pode ser associado 

aos cruzamentos realizados entre Florida Festival e Sweet Charlie com o genitor feminino Monterey, 
americanos originários da Florida e Califórnia (Shaw; Larson

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais
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Tabela 2. Produção mensal por planta (g planta -1) dos genótipos de dia neutro

DEZ  JAN

116,8 a 181,5

128,3 a 110,1

103,7 a 96,4

90,5 a 153,6

114,9 a 109,4

113,6 a 116,8

JUN  JUL

152,7 a 160,8

125,4 a 150,7

112,8 b 140,4

15,4 c 45,9

2,8 c 10,5

0,5 c 31,8

Houve estabilidade na produção de morango entre os genótipos de dia neutro no período de outubro a 
dezembro de 2022. Já no período de janeiro a março de 2023, os híbridos Gaia e FSM154 apresentaram 
aumento na produção, enquanto o híbrido FSM05 e o cultivar
Para os demais cultivares de dia neutro, houve estabilidade na produção no período avaliado.

No período de abril a maio, para todos os genótipos, houve redução da produção, 
Monterey. Os mesmos três genótipos apresentaram aumento da 

produção a partir de junho de 2023, com destaque negativo para o cultivar Monterey, que obteve os 
menores valores após a retomada da produção.  

A partir de abril e maio de 2023 a produção dos genót
elevar, atingindo um segundo pico no período de agosto de 2023. De todos os genótipos avaliados, 

híbrido Gaia, se destacou pela maior produção no período de dezembro a março, mostrando melhor 
mperaturas mais elevadas e ao sistema SHR. Tal comportamento pode ser associado 

aos cruzamentos realizados entre Florida Festival e Sweet Charlie com o genitor feminino Monterey, 
americanos originários da Florida e Califórnia (Shaw; Larson
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Para os demais cultivares de dia neutro, houve estabilidade na produção no período avaliado.

No período de abril a maio, para todos os genótipos, houve redução da produção, 
Monterey. Os mesmos três genótipos apresentaram aumento da 
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A partir de abril e maio de 2023 a produção dos genótipos Gaia, San Andreas e Albion volta a se 
elevar, atingindo um segundo pico no período de agosto de 2023. De todos os genótipos avaliados, 

híbrido Gaia, se destacou pela maior produção no período de dezembro a março, mostrando melhor 
mperaturas mais elevadas e ao sistema SHR. Tal comportamento pode ser associado 

aos cruzamentos realizados entre Florida Festival e Sweet Charlie com o genitor feminino Monterey, 
americanos originários da Florida e Califórnia (Shaw; Larson

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais 
hidropônico recirculante  

Alexandra Goede de Souza
Bruna Emanuelle Silva

                                                                                   

) dos genótipos de dia neutro

FEV  MAR

232,7 a 256,5

112,5 b 120,4

104,4 b 108,5

85,5 c 177,6

99,3 c 40,8

20,9 c 22,7

AGO  SET

183,7 a 164,5
 

163,4 a 170,3

231,8 a 151,8

63,7 b 59,5

13,8 b 8,8

163,3 a 66,6

Houve estabilidade na produção de morango entre os genótipos de dia neutro no período de outubro a 
dezembro de 2022. Já no período de janeiro a março de 2023, os híbridos Gaia e FSM154 apresentaram 

Monterey apresentaram redução (Figura 3A).
Para os demais cultivares de dia neutro, houve estabilidade na produção no período avaliado.

No período de abril a maio, para todos os genótipos, houve redução da produção, 
Monterey. Os mesmos três genótipos apresentaram aumento da 

produção a partir de junho de 2023, com destaque negativo para o cultivar Monterey, que obteve os 

ipos Gaia, San Andreas e Albion volta a se 
elevar, atingindo um segundo pico no período de agosto de 2023. De todos os genótipos avaliados, 

híbrido Gaia, se destacou pela maior produção no período de dezembro a março, mostrando melhor 
mperaturas mais elevadas e ao sistema SHR. Tal comportamento pode ser associado 

aos cruzamentos realizados entre Florida Festival e Sweet Charlie com o genitor feminino Monterey, 
americanos originários da Florida e Califórnia (Shaw; Larson, 2009).
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dezembro de 2022. Já no período de janeiro a março de 2023, os híbridos Gaia e FSM154 apresentaram 

Monterey apresentaram redução (Figura 3A).
Para os demais cultivares de dia neutro, houve estabilidade na produção no período avaliado.

No período de abril a maio, para todos os genótipos, houve redução da produção, 
Monterey. Os mesmos três genótipos apresentaram aumento da 

produção a partir de junho de 2023, com destaque negativo para o cultivar Monterey, que obteve os 

ipos Gaia, San Andreas e Albion volta a se 
elevar, atingindo um segundo pico no período de agosto de 2023. De todos os genótipos avaliados, 

híbrido Gaia, se destacou pela maior produção no período de dezembro a março, mostrando melhor 
mperaturas mais elevadas e ao sistema SHR. Tal comportamento pode ser associado 

aos cruzamentos realizados entre Florida Festival e Sweet Charlie com o genitor feminino Monterey, 
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Figura 3. (A) Produção mensal de frutos dos genótipos de dia neutro de outubro de 2022 a setembro de 2023. 
(B) De dezembro de 2022 a março de 2023. Colunas com a mesma cor e letra não diferem entre si pelo 
teste de Tukey (p<
(C) De dezembro de 2022 a março de 2023, em destaque os genótipos Gaia, San Andreas e Albion
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B) De dezembro de 2022 a março de 2023. Colunas com a mesma cor e letra não diferem entre si pelo 
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Figura 3. (A) Produção mensal de frutos dos genótipos de dia neutro de outubro de 2022 a setembro de 2023. 
B) De dezembro de 2022 a março de 2023. Colunas com a mesma cor e letra não diferem entre si pelo 

0,05), C.V. dez = 17,02%, C.V. jan = 26,72%,  C.V. fev =35,08% e C.V. mar = 36,45%. 
(C) De dezembro de 2022 a março de 2023, em destaque os genótipos Gaia, San Andreas e Albion 
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Os cultivares de morangueiro de dia neutro são estimulados a florescer sob temperaturas abaixo 

de 28 ºC, podendo ser mais intensa a indução de gemas floríferas na faixa de 15 ºC a 20 ºC e menos 
intensa na faixa de 24 ºC a 28 ºC, ocasionando a formação dos 
Esses genótipos cessam a floração sob temperaturas acima de 28 ºC e permanecem florescendo o ano todo 
desde que as temperaturas permaneçam entre 10 ºC e 25 ºC (Santos, 1999; Santos; Medeiros, 2003).

O cultivar Gaia não so
(acima de 28
respeito da melhor adaptação desse genótipo às condições tropicais. 
espécie octaploide (2n=8x=56). Em cruzamentos intravarietais, a segregação na população descente é de alta 
magnitude, permitindo expressar a variabilidade genética da espécie (
que justifica geneticamente o comportamento do cultivar Gaia
a primavera/verão em clima Cfa, com altitude de 584 m, o que possibilitou selecionar os indivíduos 
mais adaptados a essas condições, o que explica, port

As temperaturas máximas médias diárias (Tº max média) no interior do ambiente protegido no 
período de estudo foram de 28,7 ºC; 29,3 ºC; 29,0 ºC e 28,5 ºC, respectivamente, para os meses de 
dezembro de 2022, janeiro, fevereiro e
A maior produção por planta do híbrido Gaia, principalmente em fevereiro e março, comprova a sua 
maior adaptabilidade a temperaturas mais elevadas em relação aos cultivares tradicionais San And
e Albion, bem como ao cultivar Monterey e demais híbridos experimentais (figuras 4 e 5). 
Darrow (1966) e
temperaturas em 
pode estar associada aos seus ancestrais, em especial a 
produzem inflorescências independente do fotoperíodo e sem requerimentos de frio. Esse germoplasma 
sido importante para o desenvolvimento de cultivares de dias neutros (Hancock, 1990; Sjulin; Dale, 1987).

Os genótipos de dia curto avaliados praticamente cessam sua produção de fevereiro a junho, devido 
a serem estimulados a florescer com temperaturas
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magnitude, permitindo expressar a variabilidade genética da espécie (
que justifica geneticamente o comportamento do cultivar Gaia
a primavera/verão em clima Cfa, com altitude de 584 m, o que possibilitou selecionar os indivíduos 
mais adaptados a essas condições, o que explica, portanto, os resultados obtidos.

As temperaturas máximas médias diárias (Tº max média) no interior do ambiente protegido no 
período de estudo foram de 28,7 ºC; 29,3 ºC; 29,0 ºC e 28,5 ºC, respectivamente, para os meses de 

março de 2023. Portanto, superiores a 28 ºC (Figura 3B e 3C). 
maior produção por planta do híbrido Gaia, principalmente em fevereiro e março, comprova a sua 

maior adaptabilidade a temperaturas mais elevadas em relação aos cultivares tradicionais San And
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produzem inflorescências independente do fotoperíodo e sem requerimentos de frio. Esse germoplasma 
sido importante para o desenvolvimento de cultivares de dias neutros (Hancock, 1990; Sjulin; Dale, 1987).

Os genótipos de dia curto avaliados praticamente cessam sua produção de fevereiro a junho, devido 
a serem estimulados a florescer com temperaturas baixas, e com o decréscimo do fotoperíodo (Figura 4A).
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Figura 4. (A) Produção mensal de frutos dos genótipos de morangueiro de dia curto de outubro de 2022 
a setembro de 2023. (B) Variação média do fotoperíodo
(C) Produção mensal de frutos dos genótipos de morangueiro de dia curto de outubro de 2022 a janeiro 
de 2023. Colunas com a mesma cor e letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05), ns = não 
significativo, C.V. out = 20,94%, C.V. nov = 25,74%, C.V. dez = 13,09%; C.V. jan = 8,98%
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Figura 4. (A) Produção mensal de frutos dos genótipos de morangueiro de dia curto de outubro de 2022 
a setembro de 2023. (B) Variação média do fotoperíodo na latitude de 27º38’S e longitude de 49º60’W. 
(C) Produção mensal de frutos dos genótipos de morangueiro de dia curto de outubro de 2022 a janeiro 
de 2023. Colunas com a mesma cor e letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05), ns = não 
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No período de 12 meses de avaliação (outubro de 2022 a setembro de 2023), o cultivar Ceres 
foi superior ou igual aos demais genótipos em seis de
janeiro, fevereiro e abril) (Tabela 3). Camiño Real mostrou
desses meses (julho e agosto), enquanto o cultivar Pircinque foi superior ao Ceres de maio a setembro, 
ou seja, por
maioria dos cultivares testados.

A concentração produtiva da Ceres e Camarosa não foi compatível com as cultivares de dia 
curto testados (Jônica, Pircinque e Camiño Real), qu
curto (figuras 4B e 4C). Parece que o cultivar Ceres não sofre influência significativa do fotoperíodo, 
ou essa influência ocorre em menor intensidade. Esse genótipo tem sua genealogia constituída 
basicamente p
o que torna intrigante o comportamento produtivo deste cultivar.

A herança da resposta ao fotoperíodo em morangueiro de acordo com Weebadde 
quantitativa e controlada por vários genes. Entretanto, Honjo 
pode ser determinado por apenas um gene dominante. Trabalhos relacionados com esse assunto 
reportam a ocorrência de diversos níveis de express
floral (Franquez, 2008), o que explica os resultados obtidos com o cultivar Ceres em nosso trabalho

De acordo com Larson (1994), a iniciação floral de cultivares de dia curto só ocorre quando 
o fotoperío
Duarte Filho
anos 2000, como Campinas e Toyonoka, tendem a cessar o florescimento sob 
14 horas e temperaturas superiores a 25 ºC. 
cultivares Ceres e Camarosa, que não cessaram a produção de frutos durante fotoperíodos mais longos

Importante ressaltar que na região onde foi realizada a pesquisa, fotoperíodo acima de 14 horas 
ocorre a partir de dezembro até início de fevereiro, quando se observa queda na produção para a maioria 
dos genótipos, exceto Ceres e Camarosa (Figura 4B).
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No período de 12 meses de avaliação (outubro de 2022 a setembro de 2023), o cultivar Ceres 
foi superior ou igual aos demais genótipos em seis de
janeiro, fevereiro e abril) (Tabela 3). Camiño Real mostrou
desses meses (julho e agosto), enquanto o cultivar Pircinque foi superior ao Ceres de maio a setembro, 
ou seja, por cinco meses. O híbrido RVFS06CR105 apresentou rendimento inferior ou equivalente à 
maioria dos cultivares testados.

A concentração produtiva da Ceres e Camarosa não foi compatível com as cultivares de dia 
curto testados (Jônica, Pircinque e Camiño Real), qu
curto (figuras 4B e 4C). Parece que o cultivar Ceres não sofre influência significativa do fotoperíodo, 
ou essa influência ocorre em menor intensidade. Esse genótipo tem sua genealogia constituída 
basicamente por cultivares de fotoperíodo curto, como Flórida Festival, Sweet Charlie e Camiño Real, 
o que torna intrigante o comportamento produtivo deste cultivar.

A herança da resposta ao fotoperíodo em morangueiro de acordo com Weebadde 
quantitativa e controlada por vários genes. Entretanto, Honjo 
pode ser determinado por apenas um gene dominante. Trabalhos relacionados com esse assunto 
reportam a ocorrência de diversos níveis de express
floral (Franquez, 2008), o que explica os resultados obtidos com o cultivar Ceres em nosso trabalho

De acordo com Larson (1994), a iniciação floral de cultivares de dia curto só ocorre quando 
fotoperíodo é inferior a 14 horas, sendo o comprimento ótimo do dia entre 8 e 11 horas. 

Filho et al. (1999) mencionam que cultivares de dia curto predominantes no Brasil até meados dos 
anos 2000, como Campinas e Toyonoka, tendem a cessar o florescimento sob 

horas e temperaturas superiores a 25 ºC. 
cultivares Ceres e Camarosa, que não cessaram a produção de frutos durante fotoperíodos mais longos

Importante ressaltar que na região onde foi realizada a pesquisa, fotoperíodo acima de 14 horas 
ocorre a partir de dezembro até início de fevereiro, quando se observa queda na produção para a maioria 
dos genótipos, exceto Ceres e Camarosa (Figura 4B).
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 de morangueiro em sistema semi
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No período de 12 meses de avaliação (outubro de 2022 a setembro de 2023), o cultivar Ceres 
foi superior ou igual aos demais genótipos em seis de
janeiro, fevereiro e abril) (Tabela 3). Camiño Real mostrou
desses meses (julho e agosto), enquanto o cultivar Pircinque foi superior ao Ceres de maio a setembro, 

inco meses. O híbrido RVFS06CR105 apresentou rendimento inferior ou equivalente à 
maioria dos cultivares testados. 

A concentração produtiva da Ceres e Camarosa não foi compatível com as cultivares de dia 
curto testados (Jônica, Pircinque e Camiño Real), qu
curto (figuras 4B e 4C). Parece que o cultivar Ceres não sofre influência significativa do fotoperíodo, 
ou essa influência ocorre em menor intensidade. Esse genótipo tem sua genealogia constituída 

or cultivares de fotoperíodo curto, como Flórida Festival, Sweet Charlie e Camiño Real, 
o que torna intrigante o comportamento produtivo deste cultivar.

A herança da resposta ao fotoperíodo em morangueiro de acordo com Weebadde 
quantitativa e controlada por vários genes. Entretanto, Honjo 
pode ser determinado por apenas um gene dominante. Trabalhos relacionados com esse assunto 
reportam a ocorrência de diversos níveis de express
floral (Franquez, 2008), o que explica os resultados obtidos com o cultivar Ceres em nosso trabalho

De acordo com Larson (1994), a iniciação floral de cultivares de dia curto só ocorre quando 
do é inferior a 14 horas, sendo o comprimento ótimo do dia entre 8 e 11 horas. 

(1999) mencionam que cultivares de dia curto predominantes no Brasil até meados dos 
anos 2000, como Campinas e Toyonoka, tendem a cessar o florescimento sob 

horas e temperaturas superiores a 25 ºC. 
cultivares Ceres e Camarosa, que não cessaram a produção de frutos durante fotoperíodos mais longos

Importante ressaltar que na região onde foi realizada a pesquisa, fotoperíodo acima de 14 horas 
ocorre a partir de dezembro até início de fevereiro, quando se observa queda na produção para a maioria 
dos genótipos, exceto Ceres e Camarosa (Figura 4B).
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No período de 12 meses de avaliação (outubro de 2022 a setembro de 2023), o cultivar Ceres 
foi superior ou igual aos demais genótipos em seis de
janeiro, fevereiro e abril) (Tabela 3). Camiño Real mostrou
desses meses (julho e agosto), enquanto o cultivar Pircinque foi superior ao Ceres de maio a setembro, 

inco meses. O híbrido RVFS06CR105 apresentou rendimento inferior ou equivalente à 

A concentração produtiva da Ceres e Camarosa não foi compatível com as cultivares de dia 
curto testados (Jônica, Pircinque e Camiño Real), qu
curto (figuras 4B e 4C). Parece que o cultivar Ceres não sofre influência significativa do fotoperíodo, 
ou essa influência ocorre em menor intensidade. Esse genótipo tem sua genealogia constituída 

or cultivares de fotoperíodo curto, como Flórida Festival, Sweet Charlie e Camiño Real, 
o que torna intrigante o comportamento produtivo deste cultivar.

A herança da resposta ao fotoperíodo em morangueiro de acordo com Weebadde 
quantitativa e controlada por vários genes. Entretanto, Honjo 
pode ser determinado por apenas um gene dominante. Trabalhos relacionados com esse assunto 
reportam a ocorrência de diversos níveis de express
floral (Franquez, 2008), o que explica os resultados obtidos com o cultivar Ceres em nosso trabalho

De acordo com Larson (1994), a iniciação floral de cultivares de dia curto só ocorre quando 
do é inferior a 14 horas, sendo o comprimento ótimo do dia entre 8 e 11 horas. 

(1999) mencionam que cultivares de dia curto predominantes no Brasil até meados dos 
anos 2000, como Campinas e Toyonoka, tendem a cessar o florescimento sob 

horas e temperaturas superiores a 25 ºC. No entanto, esse comportamento não foi verificado
cultivares Ceres e Camarosa, que não cessaram a produção de frutos durante fotoperíodos mais longos

Importante ressaltar que na região onde foi realizada a pesquisa, fotoperíodo acima de 14 horas 
ocorre a partir de dezembro até início de fevereiro, quando se observa queda na produção para a maioria 
dos genótipos, exceto Ceres e Camarosa (Figura 4B).
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No período de 12 meses de avaliação (outubro de 2022 a setembro de 2023), o cultivar Ceres 
foi superior ou igual aos demais genótipos em seis de
janeiro, fevereiro e abril) (Tabela 3). Camiño Real mostrou
desses meses (julho e agosto), enquanto o cultivar Pircinque foi superior ao Ceres de maio a setembro, 

inco meses. O híbrido RVFS06CR105 apresentou rendimento inferior ou equivalente à 

A concentração produtiva da Ceres e Camarosa não foi compatível com as cultivares de dia 
curto testados (Jônica, Pircinque e Camiño Real), que tiveram maior produtividade sob fotoperíodo 
curto (figuras 4B e 4C). Parece que o cultivar Ceres não sofre influência significativa do fotoperíodo, 
ou essa influência ocorre em menor intensidade. Esse genótipo tem sua genealogia constituída 

or cultivares de fotoperíodo curto, como Flórida Festival, Sweet Charlie e Camiño Real, 
o que torna intrigante o comportamento produtivo deste cultivar.

A herança da resposta ao fotoperíodo em morangueiro de acordo com Weebadde 
quantitativa e controlada por vários genes. Entretanto, Honjo 
pode ser determinado por apenas um gene dominante. Trabalhos relacionados com esse assunto 
reportam a ocorrência de diversos níveis de expressão para a necessidade de fotoperíodo para a indução 
floral (Franquez, 2008), o que explica os resultados obtidos com o cultivar Ceres em nosso trabalho

De acordo com Larson (1994), a iniciação floral de cultivares de dia curto só ocorre quando 
do é inferior a 14 horas, sendo o comprimento ótimo do dia entre 8 e 11 horas. 

(1999) mencionam que cultivares de dia curto predominantes no Brasil até meados dos 
anos 2000, como Campinas e Toyonoka, tendem a cessar o florescimento sob 

No entanto, esse comportamento não foi verificado
cultivares Ceres e Camarosa, que não cessaram a produção de frutos durante fotoperíodos mais longos

Importante ressaltar que na região onde foi realizada a pesquisa, fotoperíodo acima de 14 horas 
ocorre a partir de dezembro até início de fevereiro, quando se observa queda na produção para a maioria 
dos genótipos, exceto Ceres e Camarosa (Figura 4B). 
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No período de 12 meses de avaliação (outubro de 2022 a setembro de 2023), o cultivar Ceres 
foi superior ou igual aos demais genótipos em seis desses meses (outubro, novembro, dezembro, 
janeiro, fevereiro e abril) (Tabela 3). Camiño Real mostrou-se superior ao cultivar Ceres em dois 
desses meses (julho e agosto), enquanto o cultivar Pircinque foi superior ao Ceres de maio a setembro, 

inco meses. O híbrido RVFS06CR105 apresentou rendimento inferior ou equivalente à 

A concentração produtiva da Ceres e Camarosa não foi compatível com as cultivares de dia 
e tiveram maior produtividade sob fotoperíodo 

curto (figuras 4B e 4C). Parece que o cultivar Ceres não sofre influência significativa do fotoperíodo, 
ou essa influência ocorre em menor intensidade. Esse genótipo tem sua genealogia constituída 

or cultivares de fotoperíodo curto, como Flórida Festival, Sweet Charlie e Camiño Real, 
o que torna intrigante o comportamento produtivo deste cultivar. 

A herança da resposta ao fotoperíodo em morangueiro de acordo com Weebadde 
quantitativa e controlada por vários genes. Entretanto, Honjo et al. (2016) observaram que esse caráter 
pode ser determinado por apenas um gene dominante. Trabalhos relacionados com esse assunto 

ão para a necessidade de fotoperíodo para a indução 
floral (Franquez, 2008), o que explica os resultados obtidos com o cultivar Ceres em nosso trabalho

De acordo com Larson (1994), a iniciação floral de cultivares de dia curto só ocorre quando 
do é inferior a 14 horas, sendo o comprimento ótimo do dia entre 8 e 11 horas. 

(1999) mencionam que cultivares de dia curto predominantes no Brasil até meados dos 
anos 2000, como Campinas e Toyonoka, tendem a cessar o florescimento sob 

No entanto, esse comportamento não foi verificado
cultivares Ceres e Camarosa, que não cessaram a produção de frutos durante fotoperíodos mais longos

Importante ressaltar que na região onde foi realizada a pesquisa, fotoperíodo acima de 14 horas 
ocorre a partir de dezembro até início de fevereiro, quando se observa queda na produção para a maioria 

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais 
hidropônico recirculante  

Alexandra Goede de Souza
Bruna Emanuelle Silva

                                                                                   

No período de 12 meses de avaliação (outubro de 2022 a setembro de 2023), o cultivar Ceres 
sses meses (outubro, novembro, dezembro, 

se superior ao cultivar Ceres em dois 
desses meses (julho e agosto), enquanto o cultivar Pircinque foi superior ao Ceres de maio a setembro, 

inco meses. O híbrido RVFS06CR105 apresentou rendimento inferior ou equivalente à 

A concentração produtiva da Ceres e Camarosa não foi compatível com as cultivares de dia 
e tiveram maior produtividade sob fotoperíodo 

curto (figuras 4B e 4C). Parece que o cultivar Ceres não sofre influência significativa do fotoperíodo, 
ou essa influência ocorre em menor intensidade. Esse genótipo tem sua genealogia constituída 

or cultivares de fotoperíodo curto, como Flórida Festival, Sweet Charlie e Camiño Real, 

A herança da resposta ao fotoperíodo em morangueiro de acordo com Weebadde 
(2016) observaram que esse caráter 

pode ser determinado por apenas um gene dominante. Trabalhos relacionados com esse assunto 
ão para a necessidade de fotoperíodo para a indução 

floral (Franquez, 2008), o que explica os resultados obtidos com o cultivar Ceres em nosso trabalho
De acordo com Larson (1994), a iniciação floral de cultivares de dia curto só ocorre quando 

do é inferior a 14 horas, sendo o comprimento ótimo do dia entre 8 e 11 horas. 
(1999) mencionam que cultivares de dia curto predominantes no Brasil até meados dos 

anos 2000, como Campinas e Toyonoka, tendem a cessar o florescimento sob 
No entanto, esse comportamento não foi verificado

cultivares Ceres e Camarosa, que não cessaram a produção de frutos durante fotoperíodos mais longos
Importante ressaltar que na região onde foi realizada a pesquisa, fotoperíodo acima de 14 horas 

ocorre a partir de dezembro até início de fevereiro, quando se observa queda na produção para a maioria 
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No período de 12 meses de avaliação (outubro de 2022 a setembro de 2023), o cultivar Ceres 
sses meses (outubro, novembro, dezembro, 

se superior ao cultivar Ceres em dois 
desses meses (julho e agosto), enquanto o cultivar Pircinque foi superior ao Ceres de maio a setembro, 

inco meses. O híbrido RVFS06CR105 apresentou rendimento inferior ou equivalente à 

A concentração produtiva da Ceres e Camarosa não foi compatível com as cultivares de dia 
e tiveram maior produtividade sob fotoperíodo 

curto (figuras 4B e 4C). Parece que o cultivar Ceres não sofre influência significativa do fotoperíodo, 
ou essa influência ocorre em menor intensidade. Esse genótipo tem sua genealogia constituída 

or cultivares de fotoperíodo curto, como Flórida Festival, Sweet Charlie e Camiño Real, 

A herança da resposta ao fotoperíodo em morangueiro de acordo com Weebadde et al.
(2016) observaram que esse caráter 

pode ser determinado por apenas um gene dominante. Trabalhos relacionados com esse assunto 
ão para a necessidade de fotoperíodo para a indução 

floral (Franquez, 2008), o que explica os resultados obtidos com o cultivar Ceres em nosso trabalho
De acordo com Larson (1994), a iniciação floral de cultivares de dia curto só ocorre quando 

do é inferior a 14 horas, sendo o comprimento ótimo do dia entre 8 e 11 horas. 
(1999) mencionam que cultivares de dia curto predominantes no Brasil até meados dos 

anos 2000, como Campinas e Toyonoka, tendem a cessar o florescimento sob fotoperíodos acima de 
No entanto, esse comportamento não foi verificado

cultivares Ceres e Camarosa, que não cessaram a produção de frutos durante fotoperíodos mais longos
Importante ressaltar que na região onde foi realizada a pesquisa, fotoperíodo acima de 14 horas 

ocorre a partir de dezembro até início de fevereiro, quando se observa queda na produção para a maioria 
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No período de 12 meses de avaliação (outubro de 2022 a setembro de 2023), o cultivar Ceres 
sses meses (outubro, novembro, dezembro, 

se superior ao cultivar Ceres em dois 
desses meses (julho e agosto), enquanto o cultivar Pircinque foi superior ao Ceres de maio a setembro, 

inco meses. O híbrido RVFS06CR105 apresentou rendimento inferior ou equivalente à 

A concentração produtiva da Ceres e Camarosa não foi compatível com as cultivares de dia 
e tiveram maior produtividade sob fotoperíodo 

curto (figuras 4B e 4C). Parece que o cultivar Ceres não sofre influência significativa do fotoperíodo, 
ou essa influência ocorre em menor intensidade. Esse genótipo tem sua genealogia constituída 

or cultivares de fotoperíodo curto, como Flórida Festival, Sweet Charlie e Camiño Real, 

et al. (2007) é 
(2016) observaram que esse caráter 

pode ser determinado por apenas um gene dominante. Trabalhos relacionados com esse assunto 
ão para a necessidade de fotoperíodo para a indução 

floral (Franquez, 2008), o que explica os resultados obtidos com o cultivar Ceres em nosso trabalho. 
De acordo com Larson (1994), a iniciação floral de cultivares de dia curto só ocorre quando 

do é inferior a 14 horas, sendo o comprimento ótimo do dia entre 8 e 11 horas. 
(1999) mencionam que cultivares de dia curto predominantes no Brasil até meados dos 

fotoperíodos acima de 
No entanto, esse comportamento não foi verificado para os 

cultivares Ceres e Camarosa, que não cessaram a produção de frutos durante fotoperíodos mais longos. 
Importante ressaltar que na região onde foi realizada a pesquisa, fotoperíodo acima de 14 horas 

ocorre a partir de dezembro até início de fevereiro, quando se observa queda na produção para a maioria 

 

No período de 12 meses de avaliação (outubro de 2022 a setembro de 2023), o cultivar Ceres 
sses meses (outubro, novembro, dezembro, 

se superior ao cultivar Ceres em dois 
desses meses (julho e agosto), enquanto o cultivar Pircinque foi superior ao Ceres de maio a setembro, 

inco meses. O híbrido RVFS06CR105 apresentou rendimento inferior ou equivalente à 

A concentração produtiva da Ceres e Camarosa não foi compatível com as cultivares de dia 
e tiveram maior produtividade sob fotoperíodo 

curto (figuras 4B e 4C). Parece que o cultivar Ceres não sofre influência significativa do fotoperíodo, 
ou essa influência ocorre em menor intensidade. Esse genótipo tem sua genealogia constituída 

or cultivares de fotoperíodo curto, como Flórida Festival, Sweet Charlie e Camiño Real, 

(2007) é 
(2016) observaram que esse caráter 

pode ser determinado por apenas um gene dominante. Trabalhos relacionados com esse assunto 
ão para a necessidade de fotoperíodo para a indução 

De acordo com Larson (1994), a iniciação floral de cultivares de dia curto só ocorre quando 
do é inferior a 14 horas, sendo o comprimento ótimo do dia entre 8 e 11 horas. 

(1999) mencionam que cultivares de dia curto predominantes no Brasil até meados dos 
fotoperíodos acima de 

para os 

Importante ressaltar que na região onde foi realizada a pesquisa, fotoperíodo acima de 14 horas 
ocorre a partir de dezembro até início de fevereiro, quando se observa queda na produção para a maioria 
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Tabela 3. Produção mensal por planta (g planta

GENÓTIPO

CAMIÑO 
REAL 

CERES

RVFS06CR10
5 

JÔNICA

PIRCINQUE

CAMAROSA

 

GENÓTIPO

CAMIÑO 
REAL 

CERES

RVFS06CR10
5 

JÔNICA

PIRCINQUE

CAMAROSA

Fonte: Os autores (2024)
 

Outro aspecto importante é que os cultivares 
mantiveram ou até superaram a produção quando comparado aos demais genótipos nos meses de dezembro 
de 2022 e janeiro de 2023 mesmo sob temperaturas máximas médias acima de 28 ºC (Figura 4C).
 

b) Produção total de frutos

Dentre os cultivares de dia neutro, Gaia se destacou com maior produção de frutos. 
San Andreas e Albion 
frutos comerciais, com peso igual ou superior a dez gramas é
mercado superiores aos demais. Para esse parâmetro, Gaia, San Andreas e Albion se destacaram em

Francisco Olmar Gervini de Menezes Júnior
Juliano Tadeu Vilela de Resende

VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 2

Tabela 3. Produção mensal por planta (g planta

GENÓTIPO OUT

CAMIÑO 
 

85,4b

CERES 134,3a

RVFS06CR10 78,4b

JÔNICA 85,4b

PIRCINQUE 62,8b

CAMAROSA 62,5b

GENÓTIPO ABR

CAMIÑO 
 

0b 

CERES 3,5a

RVFS06CR10 0b 

JÔNICA 0b 

PIRCINQUE 0b 

CAMAROSA 0b 

Fonte: Os autores (2024)

Outro aspecto importante é que os cultivares 
mantiveram ou até superaram a produção quando comparado aos demais genótipos nos meses de dezembro 
de 2022 e janeiro de 2023 mesmo sob temperaturas máximas médias acima de 28 ºC (Figura 4C).

ução total de frutos

Dentre os cultivares de dia neutro, Gaia se destacou com maior produção de frutos. 
Andreas e Albion 

frutos comerciais, com peso igual ou superior a dez gramas é
mercado superiores aos demais. Para esse parâmetro, Gaia, San Andreas e Albion se destacaram em

Precocidade e produção de genótipos experimentais e comerciais
 de morangueiro em sistema semi
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VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 2

Tabela 3. Produção mensal por planta (g planta

OUT NOV 

85,4b 87,2b 

134,3a 115,5a 

78,4b 80,5b 

85,4b 87,2b 

62,8b 83,5b 

62,5b 37,2c 

ABR MAI 

 0b 

3,5a 3,8b 

 0b 

 0b 

 15,3a 

 3,4b 

Fonte: Os autores (2024) 

Outro aspecto importante é que os cultivares 
mantiveram ou até superaram a produção quando comparado aos demais genótipos nos meses de dezembro 
de 2022 e janeiro de 2023 mesmo sob temperaturas máximas médias acima de 28 ºC (Figura 4C).

ução total de frutos 

Dentre os cultivares de dia neutro, Gaia se destacou com maior produção de frutos. 
Andreas e Albion formam um segundo grupo, seguido por RVFSM05 e Monterey. A produção de 

frutos comerciais, com peso igual ou superior a dez gramas é
mercado superiores aos demais. Para esse parâmetro, Gaia, San Andreas e Albion se destacaram em
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Tabela 3. Produção mensal por planta (g planta

 DEZ 

 83,5a 

 85,9a 

 83,4a 

 90,1a 

 59,5b 

 122,5a 

JUN 

2,5b 

12,4b 

2,5b 

3,5b 

 53.4a 

12,1b 

Outro aspecto importante é que os cultivares 
mantiveram ou até superaram a produção quando comparado aos demais genótipos nos meses de dezembro 
de 2022 e janeiro de 2023 mesmo sob temperaturas máximas médias acima de 28 ºC (Figura 4C).

Dentre os cultivares de dia neutro, Gaia se destacou com maior produção de frutos. 
formam um segundo grupo, seguido por RVFSM05 e Monterey. A produção de 

frutos comerciais, com peso igual ou superior a dez gramas é
mercado superiores aos demais. Para esse parâmetro, Gaia, San Andreas e Albion se destacaram em
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Tabela 3. Produção mensal por planta (g planta -1) dos genótipos de dia curto

JAN FEV

52,2b 11,9c

112,2a 117,4a

39,9c 36,7b

92,3a 8,6c

11,8c 2,4d

92,9a 17,4c

JUL AGO

80,8a 144,8a

41,9b 110,6b

10,8c 54,3c

36,5b 137,9a

74,2a 159,7a

39,4b 110,5b

Outro aspecto importante é que os cultivares Camarosa e Jônica e o híbrido Ceres, todos de dia curto, 
mantiveram ou até superaram a produção quando comparado aos demais genótipos nos meses de dezembro 
de 2022 e janeiro de 2023 mesmo sob temperaturas máximas médias acima de 28 ºC (Figura 4C).

Dentre os cultivares de dia neutro, Gaia se destacou com maior produção de frutos. 
formam um segundo grupo, seguido por RVFSM05 e Monterey. A produção de 

frutos comerciais, com peso igual ou superior a dez gramas é
mercado superiores aos demais. Para esse parâmetro, Gaia, San Andreas e Albion se destacaram em

ade e produção de genótipos experimentais e comerciais
hidropônico recirculante 

Francisco Olmar Gervini de Menezes Júnior, Alexandra Goede de Souza
Laura Souza Santos, Bruna Emanuelle Silva

. 2024                                                                                    

) dos genótipos de dia curto

FEV MAR

11,9c 2,7b

117,4a 2,8b

36,7b 23,8a

8,6c 2,6b

2,4d 0b

17,4c 2,8b

AGO SET

144,8a 42,6c

110,6b 87,6b

54,3c 39,5c

137,9a 79,6b

159,7a 125,3a

110,5b 87,8b
 

Camarosa e Jônica e o híbrido Ceres, todos de dia curto, 
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relação aos
com massa inferior a d
No entanto,
600 g a 800 g por planta. Menezes Júnior,
drenagem livre, obtiveram rendimento médio de 1.000 g por planta, para San Andreas e Albion; e 
Valmorbida 
Camarosa (550 g planta

Não houve diferenças na produção de frutos para indústria, venda direta e total para os genótipos
de dia curto (Figura 5B). Portanto, todos mostram adaptação ao sistema semi
de cultivo. A produção por planta foi similar às observadas por Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), 
citado por Rufato 
e Camarosa (550 g planta
No entanto,
Rufato et al.
interior do ambiente protegido tenham interferido na produção, mais do que o sistema de produção, 
pois não houve diferenças entre as produções dos cultivares de dia curto em sistema SHR. De acordo com 
Peil e Marques (2016)
 
 
Figura 5. Produção de frutos para indústria (<10 g), para venda direta ao consumidor (>10 g) e 
comercial total por híbrido ou cultivar de dia neutro, C.V. Indústria = 15,44%, C.V. 
Venda direta =12,64% e C.V. Total 
C.V. Venda direta = 38,36% e C.V. Total = 33,39% (B). Colunas com a mesma cor e letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05), ns = não significativo

Fonte: Os autores (2024)
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relação aos demais genótipos avaliados (Figura 5A). Gaia também produziu maior quantidade de frutos 
com massa inferior a d

entanto,  salienta-se que o rendimento produtivo está acima da média obtida no Brasil, que varia de 
600 g a 800 g por planta. Menezes Júnior,
drenagem livre, obtiveram rendimento médio de 1.000 g por planta, para San Andreas e Albion; e 
Valmorbida et al. (2024) para os cultivares Pircinque (750 g planta

(550 g planta
Não houve diferenças na produção de frutos para indústria, venda direta e total para os genótipos

de dia curto (Figura 5B). Portanto, todos mostram adaptação ao sistema semi
de cultivo. A produção por planta foi similar às observadas por Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), 
citado por Rufato et al. 

Camarosa (550 g planta
entanto, como o período de observação de Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), citado por 

et al. (2023), foi inferior (cinco meses) aos deste estudo, é possível que as condições mic
interior do ambiente protegido tenham interferido na produção, mais do que o sistema de produção, 

houve diferenças entre as produções dos cultivares de dia curto em sistema SHR. De acordo com 
Marques (2016), são esperadas as
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direta =12,64% e C.V. Total 
C.V. Venda direta = 38,36% e C.V. Total = 33,39% (B). Colunas com a mesma cor e letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05), ns = não significativo

Fonte: Os autores (2024)
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demais genótipos avaliados (Figura 5A). Gaia também produziu maior quantidade de frutos 
com massa inferior a dez gramas, que normalmente são destinados ao processamento. 

se que o rendimento produtivo está acima da média obtida no Brasil, que varia de 
600 g a 800 g por planta. Menezes Júnior,
drenagem livre, obtiveram rendimento médio de 1.000 g por planta, para San Andreas e Albion; e 

(2024) para os cultivares Pircinque (750 g planta
(550 g planta-1), no mesmo local em que essa pesquisa foi realizada.

Não houve diferenças na produção de frutos para indústria, venda direta e total para os genótipos
de dia curto (Figura 5B). Portanto, todos mostram adaptação ao sistema semi
de cultivo. A produção por planta foi similar às observadas por Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), 
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demais genótipos avaliados (Figura 5A). Gaia também produziu maior quantidade de frutos 
ez gramas, que normalmente são destinados ao processamento. 

se que o rendimento produtivo está acima da média obtida no Brasil, que varia de 
600 g a 800 g por planta. Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), em sistema semi
drenagem livre, obtiveram rendimento médio de 1.000 g por planta, para San Andreas e Albion; e 

(2024) para os cultivares Pircinque (750 g planta
), no mesmo local em que essa pesquisa foi realizada.

Não houve diferenças na produção de frutos para indústria, venda direta e total para os genótipos
de dia curto (Figura 5B). Portanto, todos mostram adaptação ao sistema semi
de cultivo. A produção por planta foi similar às observadas por Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), 

(2023), para os cultivares italianos Pircinque (750 g planta
) em cultivo semi

o período de observação de Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), citado por 
foi inferior (cinco meses) aos deste estudo, é possível que as condições mic

interior do ambiente protegido tenham interferido na produção, mais do que o sistema de produção, 
houve diferenças entre as produções dos cultivares de dia curto em sistema SHR. De acordo com 

são esperadas as mesmas produções em sistema SHR e SDN.

Figura 5. Produção de frutos para indústria (<10 g), para venda direta ao consumidor (>10 g) e 
comercial total por híbrido ou cultivar de dia neutro, C.V. Indústria = 15,44%, C.V. 

direta =12,64% e C.V. Total = 12,45% (A), e de dia curto, C.V. Indústria = 30,35%, 
C.V. Venda direta = 38,36% e C.V. Total = 33,39% (B). Colunas com a mesma cor e letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05), ns = não significativo

As variações de produção observadas entre os genótipos estão relacionadas à adaptação dos 
genótipos às condições micrometeorológicas no interior do ambiente protegido, que varia ano após ano, 
podendo em alguns casos estar ainda associadas ao sistema de cul
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demais genótipos avaliados (Figura 5A). Gaia também produziu maior quantidade de frutos 
ez gramas, que normalmente são destinados ao processamento. 

se que o rendimento produtivo está acima da média obtida no Brasil, que varia de 
Souza e Saraiva (2023), em sistema semi

drenagem livre, obtiveram rendimento médio de 1.000 g por planta, para San Andreas e Albion; e 
(2024) para os cultivares Pircinque (750 g planta

), no mesmo local em que essa pesquisa foi realizada.
Não houve diferenças na produção de frutos para indústria, venda direta e total para os genótipos

de dia curto (Figura 5B). Portanto, todos mostram adaptação ao sistema semi
de cultivo. A produção por planta foi similar às observadas por Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), 

(2023), para os cultivares italianos Pircinque (750 g planta
) em cultivo semi-hidropônico de drenagem livre (Figura 5B). 

o período de observação de Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), citado por 
foi inferior (cinco meses) aos deste estudo, é possível que as condições mic

interior do ambiente protegido tenham interferido na produção, mais do que o sistema de produção, 
houve diferenças entre as produções dos cultivares de dia curto em sistema SHR. De acordo com 

mesmas produções em sistema SHR e SDN.
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comercial total por híbrido ou cultivar de dia neutro, C.V. Indústria = 15,44%, C.V. 

= 12,45% (A), e de dia curto, C.V. Indústria = 30,35%, 
C.V. Venda direta = 38,36% e C.V. Total = 33,39% (B). Colunas com a mesma cor e letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05), ns = não significativo
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genótipos às condições micrometeorológicas no interior do ambiente protegido, que varia ano após ano, 
podendo em alguns casos estar ainda associadas ao sistema de cul
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demais genótipos avaliados (Figura 5A). Gaia também produziu maior quantidade de frutos 
ez gramas, que normalmente são destinados ao processamento. 

se que o rendimento produtivo está acima da média obtida no Brasil, que varia de 
Souza e Saraiva (2023), em sistema semi

drenagem livre, obtiveram rendimento médio de 1.000 g por planta, para San Andreas e Albion; e 
(2024) para os cultivares Pircinque (750 g planta

), no mesmo local em que essa pesquisa foi realizada.
Não houve diferenças na produção de frutos para indústria, venda direta e total para os genótipos

de dia curto (Figura 5B). Portanto, todos mostram adaptação ao sistema semi
de cultivo. A produção por planta foi similar às observadas por Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), 

(2023), para os cultivares italianos Pircinque (750 g planta
hidropônico de drenagem livre (Figura 5B). 

o período de observação de Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), citado por 
foi inferior (cinco meses) aos deste estudo, é possível que as condições mic

interior do ambiente protegido tenham interferido na produção, mais do que o sistema de produção, 
houve diferenças entre as produções dos cultivares de dia curto em sistema SHR. De acordo com 

mesmas produções em sistema SHR e SDN.
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= 12,45% (A), e de dia curto, C.V. Indústria = 30,35%, 
C.V. Venda direta = 38,36% e C.V. Total = 33,39% (B). Colunas com a mesma cor e letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05), ns = não significativo

As variações de produção observadas entre os genótipos estão relacionadas à adaptação dos 
genótipos às condições micrometeorológicas no interior do ambiente protegido, que varia ano após ano, 
podendo em alguns casos estar ainda associadas ao sistema de cultivo semi
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demais genótipos avaliados (Figura 5A). Gaia também produziu maior quantidade de frutos 
ez gramas, que normalmente são destinados ao processamento. 

se que o rendimento produtivo está acima da média obtida no Brasil, que varia de 
Souza e Saraiva (2023), em sistema semi

drenagem livre, obtiveram rendimento médio de 1.000 g por planta, para San Andreas e Albion; e 
(2024) para os cultivares Pircinque (750 g planta-1), Jônica (770 g planta

), no mesmo local em que essa pesquisa foi realizada. 
Não houve diferenças na produção de frutos para indústria, venda direta e total para os genótipos

de dia curto (Figura 5B). Portanto, todos mostram adaptação ao sistema semi-hidropônico 
de cultivo. A produção por planta foi similar às observadas por Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), 

(2023), para os cultivares italianos Pircinque (750 g planta-1), Jônica (770 g planta
hidropônico de drenagem livre (Figura 5B). 

o período de observação de Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), citado por 
foi inferior (cinco meses) aos deste estudo, é possível que as condições mic

interior do ambiente protegido tenham interferido na produção, mais do que o sistema de produção, 
houve diferenças entre as produções dos cultivares de dia curto em sistema SHR. De acordo com 

mesmas produções em sistema SHR e SDN.
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diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05), ns = não significativo 
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demais genótipos avaliados (Figura 5A). Gaia também produziu maior quantidade de frutos 
ez gramas, que normalmente são destinados ao processamento. 

se que o rendimento produtivo está acima da média obtida no Brasil, que varia de 
Souza e Saraiva (2023), em sistema semi-hidropônico de 

drenagem livre, obtiveram rendimento médio de 1.000 g por planta, para San Andreas e Albion; e 
), Jônica (770 g planta

Não houve diferenças na produção de frutos para indústria, venda direta e total para os genótipos
hidropônico 

de cultivo. A produção por planta foi similar às observadas por Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), 
), Jônica (770 g planta

hidropônico de drenagem livre (Figura 5B). 
o período de observação de Menezes Júnior, Souza e Saraiva (2023), citado por 

foi inferior (cinco meses) aos deste estudo, é possível que as condições microclimáticas no 
interior do ambiente protegido tenham interferido na produção, mais do que o sistema de produção, 

houve diferenças entre as produções dos cultivares de dia curto em sistema SHR. De acordo com 
mesmas produções em sistema SHR e SDN. 
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comercial total por híbrido ou cultivar de dia neutro, C.V. Indústria = 15,44%, C.V. 

= 12,45% (A), e de dia curto, C.V. Indústria = 30,35%, 
C.V. Venda direta = 38,36% e C.V. Total = 33,39% (B). Colunas com a mesma cor e letra não 

As variações de produção observadas entre os genótipos estão relacionadas à adaptação dos 
genótipos às condições micrometeorológicas no interior do ambiente protegido, que varia ano após ano, 

hidropônico. 
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c) Número de estolões

Os genótipos de dia neutro e curto receberam o estímulo à emissão de estolhos próximo a 13,9 horas 
e temperaturas superiores a 25ºC. Esse estímulo é paulatinamente reduzido a partir do momento em que 
o fotoperíodo médio decresce para 13 h ou menos, e cessa em fotoperíodo de 11 h. O período de emissão 
iniciou em novembro de 2022 e findou em junho de 2023, com pico de emissão no mês de fevereiro de 
2023 para os genótipos Albion e Monterey de dia neutro, e para t
No período
indicou diferenças entre os genótipos quanto ao número de estolões emitidos (p = 0,0001699), pois nem 
todas as medianas da população foram iguais. O menor número médio de estolhos por planta foi em Gaya 
1,4; FSM154 2,1; Monterey 2,4 e San Andreas (
48,5; Jônica 43,8; FSCR105 37,1; Pircinque 35,5; Albion 26,2 e Ceres 24,3. Os genótipos de dia curto e 
dois de dia neutro (Albion e FSM05) se destacaram pela maior produção de estolhos (Figuras 6A e 6B
 
 
Figura 6. Relação entre o número de estolões emitidos por mês (Nº de estolões) e fotoperíodo médio (em 
horas) na latitude de 27º38’S e longitude de 49º60’W para os genótipos de dia neutro (A) e de dia curto (B)

Fonte: Os autores (2024)
 
 
4 Conclusõe

Os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro são os mais precoces, enquanto 
Monterey, Camiño Real e Camarosa os mais tardios.

O híbrido Gaya em SHR apresenta produção superior a San Andreas e Albion, com a vantagem 
adicional de produzir uma mai

Os cultivares de dia curto Camarosa e Jônica e o híbrido Ceres mantêm ou até superaram a 
produção quando comparado aos demais genótipos de mesma reação ao fotoperíodo nos meses de 
dezembro d
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4 Conclusões 

Os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro são os mais precoces, enquanto 
Monterey, Camiño Real e Camarosa os mais tardios.

O híbrido Gaya em SHR apresenta produção superior a San Andreas e Albion, com a vantagem 
adicional de produzir uma mai

Os cultivares de dia curto Camarosa e Jônica e o híbrido Ceres mantêm ou até superaram a 
produção quando comparado aos demais genótipos de mesma reação ao fotoperíodo nos meses de 
dezembro de 2022 e janeiro de 2023 mesmo sob temperaturas máximas médias acima de 28 ºC.
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Os genótipos de dia curto FSCR105 e Gaia de dia neutro são os mais precoces, enquanto 
Monterey, Camiño Real e Camarosa os mais tardios.

O híbrido Gaya em SHR apresenta produção superior a San Andreas e Albion, com a vantagem 
adicional de produzir uma maior quantidade de frutos por planta nos meses mais quentes do ano.
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